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A V I S O S E S P E C I A I S 

H o t e l M e t r o p o l e B?be™í?vil*, f»odiirío 
4A Matriz, 27. Cozinha d brasileira e á portuguez 
t a ; * vinho* do primeira qualidade; excellentcs 
eommodoa pari famílias • viajantoó o bem mon-
tado Serviço do banhos. 

A I N D A 0 G A F E ' 

Carta aberta ao exmo. tr. 
ir. Francisco de Paula Ro-
drigues Alces, M. D. presiden-
te do Estado. 

(Conclusão) 

O prejuízo para os nossos oradores 
será só de jaros , pois o capi tal está 
sempre garant ido; projuizo qne, ver-
dadei ramente , não será maior do qne 
es te qne existe aotualmento; visto co-
m o mui to poucas já são o i credores 
que recebem ju ros e os q u e tflm ten-
tado reeebel-os, usando deprcsBúo, só 
conseguem ficar com as propr iedades 
dos seus devedores, o quo para mui-
tos tem servido aponao pura mais os 
pre judicar , porque gastam com o cus-
teio mais do que perder iam em juros 
p i o recebidos. 

Es ta especie de calma appa ren t e que 
;osamos boje <5 semelhante & visita 

Je saúda doa enfermos, pouoas l o t a s 
antes d e mor re rem: ú uma ealma i l luso-
ria. 

Daqui a t rês ou qua t ro mezes, se ' 
tanto, quando t ivermos remet t ido para 
o merendo a ul t ima -arrobn do nosso 
café, clln desapparecerS. E ' u m a cal» 
ma que du ra rá *ó o tempo necessário 
para conoluirmos a ontrego desso pro-
duoto, q u e já nSo 6 nosso e njue os 
reapeotivos donos, para recobel o, vão 
nos favorecendo eom algum dinhei ro . 

Daquolla ópoeo em dcaute , como nos 
i r ranjarumos t 

Toromos^nos pulmües n r bas tan te 
iara suppor ta rmos novo mezes sem 
aspirar , ú espera da fu tu ra safra ? 

D u r a n t e esses t res a qua t ro mezes 
qno temos para fazer a ent rega p re -
cipitada do nosso café, não oleraromos 
o stock em Santos a tal pon to que o 
preço desça talvez n monos do quat ro 
mil ró i s? * 

E d igam-mo: café vendido a monos 
do quat ro mil róis por dez kilos po-
derá valer a a lguém V 

E ' essa, oxrno. sr. dr . Rodrigues Al-
vos, a si tuação afllictiva em quo b o s 
vlítaos no pre-onto; por isso, creio qne, 
para attenual-a, si'/ a med ida que llie 
lembro, quan to an tes . 

Qnalquer ou t ra será apenas nta pai-
liativo, que prolongarú, q u a n d o muito, 
do dtus, a vida do enfermo, e nesso 
caso, an tes um desengano d o qno cs tu 
Mtnação falsa o duvidoso, não sabon-^ iobmooi 
do ainda o q a a eerá o dia d t »ran-
n h ü . 

Com o praso reapparecord a confi-
ança o com ella, a coragem praeisa, 
para a lavoura onfrentar e combater 
todos os artifícios que approuver ã 
especulação atravessar-lho no daminlio 
do fu tn ro . 

O nosso E s t a d o cont inuará munton-
do-so firme e digno en t ro os seus ir-
mãos e repar t indo com elles o oom o 
resto d o m u n d o as abundnncias que 
bro tam do seu uberr imo sólo. 

E ' ta l a minha convicção, do qno esta 
6 a única medida capaz do nos salvar 
nesto momen to oritico, qne, csquecon-
do-mo da minha nenhuma impor tân-
cia, resolvi, a r ros tando embora com 
a donapprovaçiio da maior ia da classo 
ngricolu, assumir sósinho a responsa-
bi l idade do vir entrogal-a sob n ogido 
do son ta len to o da sua ascendoucia 
politica no m u n d o ofâciul da nossa 
pátr ia . 

Ho incorrer no desagrado da lavoura 
po r es te passo e, ainda mais, por ter, 
som mni ta reserva, rasgado o vóo que 
encobria s t u s ohagas, e so fòr esma-
gado pela sua indignação, nccoiturei, 
resignado, o castigo du m i n h a lovian-
d a d e . 

He, porém, roceber a pi inteira pedra, 
apenas de u m peqneno numero do 
melindrndos, peço aos tolorantos quo 
approvarem o men aoto q u e não se 
limitem a da r -mo uma manifostação 
platônica, mas sim por meio de pala-
vras e o b r a s ; porquo en tão não serei 
uma un idade a pedir essa modirta sal-
vadora, não soremos dons ou tres, se-
remos unia phalange o talvez q u s uma 
m u l t i d ã o . 

Estu já vai longa ; não qnero abu-
sar mais da condescondoncia quo s . 
exc. , porventura , mo dispensou, sttp-
por tando le i tura tão enfadonha ; resta-
mo, en t re tan to , agradecer- lhe o assi-
g n a r - m o com subido aoatamento. 

H. Carlos, j unho do 1001. 
Dn. R . de Siiíueika 

M a r o m b a n d o • • • 

O nobro deputado sr. Gabr ie l P res -
tes tem pres tado ul t imamente , na Câ-
mara estadoal , g randes seiviços a la-
voura. 

O benemer i to lyourgninho, soldado 
fiel da Commiss io Contrai , percebou 
q u e cor.vóm ser um in t e rp re to solicito 
d o pensamento do governo; o como, 
na sna mensagem, o dr . Rodr igues Al-
ves tivesse lembrado var ias idóas, «no 
sent ido de minorar n crise o preparar 
par» o Estado uma s i tdação mais pron-
pera, uma si tuação menos sujpi ta úa 
pro fundas osoillações que, temporário-
mente , têm vindo p e r t u r b a r a nossa 
r i d a eoonomioa» (percebe-se nqni o 
e. ty lo do ST. F Malta). o s r . Gabrie l 
Pres tos t ra tou de procurar , no vasto 
arsenal dos seus conhecimentos l i t te-
rarios, um mnio de realisar os desejos 
do dr. Rodr igues Alvas. 

E aohou. Examinando attentamonte 
» situação, s. exo: via, de u m lado a 
lavoura a lnetar eom a orisa ds bra-
ços, os eafesaes abandonados , invadi-
dos pelo matto, que, g raças á «erva 
forte da terra r®xa, orsscia trium-
phan te ; de ou t ro lado, a s péssimas 
condições do mereado, os manejos dos 
especuladores a baixistas, o decresci-
mento ooriiinuo do preço a o desa-
lento profundo que reino entra os la-
ratou, 

Dahl concluiu • sr. Preate* qna « 
Bsosssario adoptar-se uma providencia 

« u doa café* infariores, mala anergiea 

i te então o nobra d e p a U d o ? 

des t inada a minis t rar a ins t rucção 
scientifloa e tochnioa necessaria para 
o bom desempenho das funeções com-
meroiaes. 

Está, assim, solvida a crise ; vai a 
lavoura en t rar em tempo de rosas. 

Os fazendeiros q u a n&o forem illus-
t rudos poderão aprender , na fu tura 
Escola, a lingua nacional , as l inguas 
extrangoiras , as sciencias applicadas, a 
historia , o direito commeroial, a oco-
nomla politica, as finanças, o regimon 
ai luanoiro e legislação llseal, a conta-
bil idade, a chimiea, a physica ete. ote. 

f o b r e a lavradores paul i s tas ! Para 
oumulo das vossas desgraças faltava 
q u e o sr. Gabriel Fros tes viesse t r ans -
formar-vos em homens do le t t ras I 

J. DE S. 

A r e v i s ã o . . . 
Quo nos descnlpom os Ioitores os 

er ros de quo tem subido inçado, estes 
dias, O Commeriio de São Puulo. A re-
visão a inda hontom coahilou de tal 
fôrma, quo nos vemos forçados a, con-
t ra o costume, fuzer uma er ra ta : 

No Cambio, ondo se lâ «com os ban-
cos ofloroccndo 12 loia-so «com 
os bancos ofTerucendo 11 nos 
Palcos e salões, na noticia do concer-
to no Balão Bteiinvoy, onde se lê: «se 
a voz lhe sahiu por veses embaraçada*, 
l e i a - sc : «8e ta voz lho ' s ah iu p o r ve-
zes embargada»; na mesma seeção, 
not icia d'> Foli/tlieama, ondo so 10: 
tapresentam em perspeotivu>, le ia-se: 
<aprcscnlanf8c em perspootiva». Alóm 
do outros erros quo o leitor t e rá fa« 
ci lmento corrigido. 

C A M B I O 
O merendo do cambio da nossa praça abriu 

hontem indodso, com os bancos ofíorccendo nego-
cio* a 11 7(1(3, cxdfpçfio feita do liritith Hank, 
quo recusava acceitar dinheiro a taxa melhor do 
li 3iH. 

Pouco depois. mostron-ro#o mercado fraco o ge-
nera!iáott-8'j osta ultima taxa. 

Neáta posiçilo o sem procura consorvou-so o 
mercado ca'mo até á»tarde, oni quo foi adoptada 
a taxa dn )1 11 (32, o depois, a lguns , bancos so 
retrahiram e recusavam a sacar a taxa môlbor 
do II .r>|lQ, 

Aá.-i 11 estevo o mercado n t j á ultima hora, fe-
chando Indeciso, com alguns bancos dando II 
3|B, c outros, II «ilC. 

ü movimento de operft;Ce3 realisadas durante o 
dia foi poqueno. • 

Os oxtromos do dia fQiam de 11 fylG a 11 TjlC, 
para o papel bancarlo, o do 11 a II lófiJ, 
para o outro papel. 

Realigarum-se alguns negocio^ om pap^l repas-
saíJo. 

Eis as eotnçBes do cambio fornecida* b< 
la Coisa do 6. Paulo: 

P> 

§0 DIAS K' TISTA 
i l 3|f I I J j » 

1.047 
á 

• í.sim 
SI.WJO 

SÍ«cbs 
r.oriru „ 

839 
I!nnibTilfo. . . . ,k*. .« . . . * • • • t .033 

P o r t u g a l . t . i . i * « i , . * 
Ncw.YoiI,*,. >1 

A*... . . . . . . •>•«. 
fMrtmúff ' * 

Conlta baortoalcoi, i r Rito a II 7(10. 
Coou» > caixa matrk, i l S [ l o a 11 If.O. 

Disseram ao Pais que o sr. min i s -
t ro da Gnerro oogita om solioitnr do 
Congros3o Nacional equiparação dos 
vencimentos dos offlciacs do oxercito 
aos da a r m a d a . 

Assassinio barbaro 
NAIUIATIVA DO CBI.ME 

A'cerca do revoltante crimo qne ha 
poueo tempo so desonrolou na estrada 
do bairro denominado das Duas Pon-
tes, redondezas da cidado do Amparo, 
o do qua l poreceu victimu, sendo mor-
to n t iros do garrnelia, o nogociante 
syrio d e nome Mignel Rodoan, oon-
forme telugramma expedido ao dr. 
chefo do policia poln auetor idado lo 
cal, um dos nossos reportns ob teve do 
possoa vinda daquella cidado interes-
santes pormonores. 

No logar denominado Banta Cruz,— 
bai r ro d e Coqueiros, —• apparecbu nu 
manhã d e 20 do mez findo, a cavallo, 
o negociante Miguel Hedoan, es tabs-
lecido em Duas Puntes, quo dalli p r e -
tendia, segundo declarou, dir igir-se a 
Coqueiros, levado a nogocios do son 
interesse. 

Antes, poróm, de prosegnir na via-
gem, apeou do animul quo mon-
tava e estovo por longo ospuço de 
tempo na venda do Haverio Morelli, 
em companhia do uma prost i tuto, ten-
do ontão ooimisíüo do coutar, anima-
do talvez pelo ulcool, quo lxvava em 
sen pode r considerável sommu de d i -
nheiro . 

Mais tarde, Miguol rotiron".so do ar-
mazém, segumdo para Coquei ros , d 'on-
de voltou á t a rde bas tan te alcooliza-
do, e, estando novameuto no armazém 
de Havorio, dalii sabia ãs 9 horas >la 
noite, depois do h a f l f e adormecido 
p ro fundamente sobre Um banco , para 
a sna easa em T)na» Fontts. 

No ou t ro dia soube so do seu assas-
-sinato, a bala, na ostrnda, não sendo 
encont rados noa bplsos da vict ima os 
qua t ro c o i t o s e tanto que, Babia se, 
ella t i nha oií>- sen poiler, mas apenas 
a quant io do dous contos o alguns 
mil róis. As primeiras diligencias ro-
lut ivamento á descoberta do criminoso 
deram resultado negativo. Mas uma 
serio d e pesquisas bem encaminhadas 
e levadas a eüei to pelo delegado, ma-
jor Alfredo do Ilarros, esclareceu o 
atú então mysterioco crimo, daado so 
a cap tura o prisão do i tal iano Domin-
gos Jlorolli, i rmão do H a v o m , sobro 
quem pesavam as mais fortes e justi-
ficadas suspeitas da sim anetor ia . 

Domingos Morelli, sabendo qno Mi-
guel t inha dinheiro comsigo, dissera 
na casa do u m * i n d i v í d u o do noruo 
José do tal, ondo estivera ]>alestrando, 
que «precisava pilhar o dirilieiro do 

'syrio, nntos que algdom o pill iuisoi, 
e, nu noito do crimo, ve»l-: pasmar a 
viotima pola parta , quando ella voltava 
do San to Cruz, ueompanlion-a ató 
quasi ao meio da est rada o ^ m a t o u - n 
trafçoeíramento, para roubar , "segundo 
ÍROTXS esmitaadoi^s ijuo vcsu l tua do 
t i u q i M » i l o ^ ( í - « 

Ko n o dia seguinte o bandiiTo v o l . 
tou á cnsa. E quem o visse en t rar 

A Alfândega do Santos arrecadou no 
moz de junho findo a seguinto recei-
t o : Impor tação em ouro, 419:871SU(iO; 
em papel , l.ü0'J:57»í047; total, rüia 
2.029:14U5707. E n t r a d a s e sabida» do 
navios, em ouro, l:li>0$. AddieionacS, 
2:099$756. Inter ior , 90:728$0-12. - Con-
sumo, 123:8124700, sondo recei ta de 
registros, 180$ o do taxus 12;::032S750. 
Renda ontroordiuuria, l'02$177. D e p o -
sitas, 61:!)õ0$23(i, Ronda com applioa-
ção e.spociol, 110:0213352, sondo róis 
£>:GõG$137 do f u n d o de resgato o 
101:9078915 do fundo do garan t ia . 
Ronda total a r recadada por esto Al-
fandoga no moz lindo, 2.42i:765$2D0.» 

OS iriDIOS DE BAU3Ú 
O corresi>ondonto do listado, em S. 

Fau lo dos Agudos, diz o segninte, a 
propos i to do assassinato do monse-
nhor Claro : 

< Se os depoimentos dessos índios 
moio domestioados são uniformes, nem 
por isso innocenta-os, porque , se são 
ba ldos de iutolligencia, em compensa-
ção são fartos de astuoia, por tan to po> 
ü iam porfoitamonto combinar u na r ra -
ção do f ac to . i 

Admira quo, apesar de todos os i n -
cidente? , não toudo os inimigos dos 
Índios oonseguido arranjar indícios 
contra clles, venham ainda, na l ingua-
gem supra , os tentar o empenho de 
nie t te l -os em processo ' Isso faz des-
confiar do quo, nem Índios bravos, 
nem indios mr isos, foram os assassi-
nos, mas sim aquoil*,s que procuram 
as mais absurdas conjeoturas, no pen -
samento preconcebido de culpar os ín-
dios . 

Assim, oseapon-llieo o filho do ca-
pi tão Honorio a pre tender a Bncces-
são no g o v e r n o . . . , escapou-lhos o ca-
pi tão Honorio a vender cousas no 
bairro de S. D o m i n g o s , . . , e scapou-
lhes a bat ina de ixada em I i a u r ú . . . , 
cseapou-lhca a f u g a de João Caça lor 
para Qoyaz ou Matto G r o s s o . . . , esca-
param-lhes, cm summa, todos os artifí-
cios preparados cont ra os indios da 
comitiva-, e, como o delegado dr . Age-
nor não se deixaseo engazopar polos 
depoimentos sobre o caracter traioçciro 
dos indios e pela wqmssibilidade, pola 
nenhuma astncia, pola nenhuma perfidia 
dos civiliiados, recorre o correspon-
den te do Fitado no segainto a rgumen-
to : «Os indios na r ram contestes o fa-
cto, não se contradizem; ora, os indios 
são aBtntos e poderiam ter combinado 
n narrat iva: logo, são os assasainos». 
Pobres indios ! Se se contradissessem, 
seriam os assass inos ; mas, como não 
se contradisseram? .também não os a s . 
sassinos:—presos por ter cão e presos 
p o i não ter cAo. 

T " 
• Hoje, á I hora da°Urde, as doas ca-

mdtas do Congresso davem reunir-se 
em sessão de fusão, para t ra tar da 
prorogação dos trabaUio3 Ordinário», 
oonfórme neticiámos. 

a ^ 
Na audiência criminal do Ju í zo Fe-

deral, que se veallsa hoje, será julgado 
o processo em <fke José AUatc | ao-
easado de passar notas falsas em di-
versas fooalidades do interior do E»-
tado. 

Ao jn i i de D i r e t o de Apiahy, ba-
charel Bogonio Joly, Juram eoneedidos 

4 * lieença, t a proroga. 

D e e n s e a d a 

A i n d a o s ba iHÍ i i Ios n o i n t e r i o r 

O s r - H a o i e l C o n c e i ç ã o 

Assalto a" mão armada 
Ató ha t e m ponco tempo eram os 

municípios de Ribeirão l ' roto o outros 
vizinhos ir.vudidoa por numerosa qua-
dri lha de sal teadorci , que nlli p ra t i -
cavam ob mais revol tantes crimes, as 
mais torpes depredações em propr ie -
dades alheias, st.quendo-as, de s t ru iu -
d o a s o fazendo j^agar com n vida a 
todos quantos tviltavam resis t i r uos 
seiiB assultos, ou reagir contra as suas 
criminosas façaDio». 

O Cor.tmercio se occupoa longamente 
desses factos. 

Com as diligedeias feitas naquollu 
cidade e em os t r a s vizinhas pelo 
2." delegado auxiliar, quo porn lá s e -
guiu com numerosa força, por de -
terminação do a r . chefo de policia; 
com o grande namoro de pr isões e n -
tão eReotnadas % sobre tudo, com a 
tenaz o inoess-úte perseguição qno 
aos bandidos moveu a policia, era de 
auppôr que tão cedo ou nunca mais 
t ivéssemos q u ^ regis t rar om nossas 
columuas casos Jorol tantos do a d u l -
tos, idênticos aos qno so desenro la ram 
nas loca l idade? acima mencionadas , 
eom grando pavor das respectivnu po-
pulações . 

In fe l i zmente . £KBim não aconteceu. 
Ainda ha bandft los no in ter ior , e u 
policia precisa nôr-lhes a mão em 
cima. 

O faeto qne jWesamos a rolatar ó 
do o.\cepcionitl g rav idade . 

• sabida do loau e, por voll» das S 
catttolosamonte, passos indooisos, pro- 'horas, montou o seu fogof.o Tto-ilho o 
cavidamonto, como foz, não erraria 
aff l rmaudo qno ello commet to ra a lgu-
ma falta grave e temia pela soa pu-
nição. 

Os sons prccedcntos são péssimos, 
dizendo-se ató quo o band ido já cum-
priu pona do 21 annos do pr i são na 
Itália, po r crimo idêntico. 

"E^STAO ú venda, na Papciarl.i F. píod . ' o 
li» e 4." fatclotllos do Incriu ari<, 

phifo, do ( l r^ lnlo àlcadüj. Cada ttin, 6 

1", 
cujru-

F o r a m concedidos 15 dias do licon-
ço, em prorogaçáo, ao amanuoiiho do 
Matadouro, Joaquim Angneto Mon-
te i ro . 

A diroctoria das Obras da Prefei tu-
ra vai ilospcudor 1:0U0$103 com a 
snbst i tn ição do pranchões podres o 
estragados no estrado do Viaduc to . 

Foram determinados pela Prefoi tnro 
os segnintos pagamentos : do :j72iti2 
em resti tuição, a Lu iz Cnrbone; do 
40:0003, u Mirti l DenUoh i . Fernundo 
Dreyfus ; do 34:525SU1)5, a Pncci & 
Michell; do a Vauorden & 
C . ; de 50ij?, á Suciodado Pro tec to ra 
dos Aniiuue!.; de -132$, a Laur indo a 
Gabr ie l do Oliveira; d e IlCO î, a Ma-
nool Fer re i ra Guimarães . 

O socrotario do lu tor ior respondeu 
noçativumeutu ao ofiiuio do diroctor 
do grupo-eucolar do Campinas , con-
su l t ando se ó permi t t ida a poua disci-
plinar do suspensão nos a lnmnos da -
quolla estabelocimeuto do ens ino . » 

Por decreto do hontem, foi exone-
rado, a pedido, o dr . Rodr igo Nay.a-
re th d e Souza Reis, do oargo de do-
lcgado do policia do Guarut iuguolá , 
sendo nomeado jwra snbst i tui l -o o al-
feres Eycurgo de Meirelies Róis . 

l > u e l l » 
Da Cidade dr. Santos : 
«Sabemos quo n m er-^fl icial do 

oxercito allemão, ju lgando-so oflendi-
do na sua dignidudo, desufiou para 
ditello um official da mar inha de guer-
ra al lemã, embarcado num navio mer-
cante ac tualmente nes te porto. 

Sabemos mais quo o official desa-
fiado, depois de ter recebido a ncci s-
saria ordem do son super iur hierarchi-
co, acceitou o duollo proposto. 

A a rma escolhida foi o revólver.» 

P res tou compromisso na Delegacia 
Fiscal o colioctor de rendas do J u n -
diaby, sr. Ar thur de Queiroz Gu ima-
rães. 

iprití tario da diver-
íazsndas co in ter ior 

O sr j^njgt,el_Xraosto da Conceição, 
opuluhU» capital is ta aqui residente , 
todos sabem, ó toonrl-t-iri 
sus o impor t an t e s i 
du E-itado. 

T e n d o chegado lia poucos dias de 
uma das suas propr iedades agrícolas 
na zona t rafegada p.-la Korocabatía. 
par t iu anto-JhoDttm desta capital, pela 
Paul is ta , com- dest ino a n m outra fa-
zenda sua, a Uma légua da Estação de 

anta Krnestiun, município de G u a " | 
riba o es t rada ãs forro do Arara-juara. 
Lá "elie:;a_pdo á tardinha, esperava-o 
com um animal .para a sua condueção 
um sott camarad do nomo José, a 
qu-ira o sr . Coi^cição confiou n mala 
quo conduzia e •jue cont inha d inhei ro 
paru pagamen to de Colonos. Como, 
por í ra . a viager . - so toraar.ao dií l ic .J-
I jea, tJçtluí*'_a-\£iue|4ão da noite, o 
sr. Conceição pk; ,ente>neaíü aguardou 

•aiiida do luai) 

bombeiros da nlamoila Rarão do P i -
racicaba, por eslar impres tável o ap-
parellio do poKto polieial). E m segui-
da, fez idêntica cornmunicnção ao d r . 
Marcondes Machado, medico legistu, 
chamando-o lí oasa do ferido, para ou-
do também so dirigiu, em companhia 
do dr. Aíicendino Reis e do capitão 
Nicolim Materazzo. 

O dr. Marcondes procedeu no no-
cossario corpo do delioto no ofiendi-
do, considerundo leve o ferimento. 
Encont rou , alóm do fe r imento du ba-
la. quatro poquenos fer imentos do 
chumbo. 

O sr. Manoel Conoeição, cu ja familia 
so acha uutuulmeuto cm Éotucatii , fi-
cou sob os cuidados do dr . Aacou-
dino . 

S. s. nu t re a convicção do quo os 
indivíduos quo o assal taram fazem 
parto da quadr i lha de buhinnos per -
seguida em Ribeirão Pro to . 

— Por de terminação do d r . chofo de 
policia, BOgnem amanhã pa ra Santa E r -
nest ina, afim do dar cnça nos bandi -
dos, o alicies João Antonio do Olivtii 
ra e uma força de 15 praçna. 

_ A sossüo do houtero da Câmara Mu • 
nicipal constou unicameuto do expe-
diente . 

A essa hora o sr . Veiga Fillio con-
suron o procedimento d o ur. Ped ro 
Vicente, votando contra a unificação 
dos Cúntractoa da Liyht and Power. 

O s r . Pedro Vi'-ento dou explica-
ções, reprovando egualmento o proce-
dimento do sr. Veiga Kilho, quo vo-
tou a favor da uuii icação^ 

C ^ s c s d o d u a s v e z : 3 
Voltamos ao facto qno hontom no-

ticiámos com n epigrapiio Dignfnía. 
Anua Paes do Arruda Nis .a r i , n a s 

declarações quo prestou t> quo sorvi-
rão do base para o processo '{:i) r e -
querou contra o pioprio marido, foz 
as seguintes i a to ressan t i s reforenciiis: 

1-jra casada havia 15 annos , não ten-
do nenhum filho desse matr imônio , 

j l 'm anuo depois do casamouto, quo so 
j ofloctuou em S. Paulo, Beu marido, 

Domingoi ^antar i , levou-a a pas. ear 
I á Itália, o residiram por espaço do 
| quasi cinco anno.i La Ír0í»n0íiiu do 

Corpeseto, c idade de Torchiara , p r o -
-.inüia do Salorno. Vol taram depois 
para G. Paulo, indo recidir om Vtú, 

do permaneceram cC-rca do dous an -

De íxou a gerencia 
tos o sr . Antonio Aui 

a Cidade de San-
to Rastos. 

Seriei cultura 
O sr. Salomão Bo.nfarah, que, como 

not ie iámo^ se dedica em S a n t a Cruz 
da Est re i ta i sericicultota, procurou 
hontem, em companhia do d r . José 
Kixkallah, o sr. secretario d » Agricul-
tura, dr. Antonio Cândido Rodríguea, 
a quem Mpoz o seu plano de uma 
exposição nesta capital . 

O ar. secretario recebau-os c o » 
multa gentileza e promptamente póz 
á disposição do sr. Bonfarah uma sala 
do edlficio da Agricultora, para a pro-
jeotada exposição, qna provavslman-
ta será inaugurada no proximo do-
mingo. • ' 

Á ezposiçto sará ioangarada solem-
namantã, eoaa a presença do ar. pre-
sidenta do Estado, anefcoridades • ra-

tprasectantM 4a i a ] 

seguiu liara a fazenda, acompanhado 
polo c a m a r a d a . 

J á noB eafesaes do sua propr iedade, 
no pon to cm q u e a est rada bifnr a 
com uma or.tra quo conduz ií fazenda 
do seu vizinho, sr. João Cândido, om 
cuja casa costuma ás voze-i pornoitar , 
o ar. Conceição ouviu di " inetamonto, 
como quo snliida do uma moita do 
ca f j , uma voz íuSporiosa, quo lho di-iso: 
Parcahi!—e aoto continuo, dons indi-
víduos de cór nioroua, corpulentos , 
saltaram para a 'ç trada, apontando lhe 
ambos os o a n o i ! d a s respectivas cara-
binas o o rdonan i l j üie quo apaaeaa. 

Qualquer o u t t t que não dispuzeaaa 
do colmo o ))resoiiça do espir i to teriu 
perecido nas mltui dos bandidos . 

O s r . Manoel Conceição, q u e não 
tinha om seu poder r. mais pequouinn 
arma, gr i tou a o t t-alteaclores: Xilo ati-
rem; ca me apeio.,. — o, dobrnçando o 
corpo sobro o ssüim, como qnom f 
monção do npear, segnrou-so com !ir-
meza no ar re ia . è raotteu ns osporaB 
no cavallo, partf inlo esto em carrei ra 
velocíssima, 

Os bandido», fn táo , vendo om fuga 
a sua presa, levaram ao rosto as cara-
binas o com iuacroditavcl des t reza 
descarrogaram dous formidáveis t i ros 
contra o sr. Conceição, a t r avcasan lo -
lho com uma bala u porna c . jnorda, 
na a l tura do jocTho. 

O camarada, ^ vinha não mni to 
dis tanto, a esse tempo chegava no lo-
cal o prosontindo, at touito, confuso, 
qne os bandido» par t iam em porso-
goição do sou patrão, d i sparando t i-
roa do carabinn, t oe ju n galopo o ani-
mal que montn*ii, om direcção 4 fa-
zenda do sr. J o t o Cândido o, abi cho-
gando, refer iu o i ju? se passava. 

Bem perda do m.i minuto, nquelle 
fazendeiro ronaíu t r inta homens a r -
mados o com efles seguiu a toda pres-
sa para os eafesaes do e r . Conoeição, 
bateudo-os , o io 'p rocura doa r.riuiino-
sov, quo af inal não foram encont ra -
do». 

Na d i spa rada 've loz om que ia, o er. 
Conceição, embora qnlzosso, não pon-
de contor do r e p i n t o o animal, dando 
este do encont ro a uma c( rea de m a -
mo farpado. 

Do choquo resultou sor a t i rado vio-
len tamente o oavalleiro do out ro lado, 
passando, com gravo risco do so oí-
fe tdor , pelo e ^ sço de dons fios de 
arame ! 

Suas roupas ficaram em far rapos . 
A b a n d o n a n d o no mesmo logar o ca-

vallo, o sr. Copoeiçâo pa r t i a a pó para 
sua fazenda, qtio estava per to , e lá 
chegou a tempo do escapar á fúria dos 
bandidos . 

Mais tarde , ohegaram também o s r . 
João Candldoi uens empregados e o 
camnrada Josá , conduzindo a mala que 
cont inha o d in lu i ro . 

F o r a m prestado» ao s r . Conceição 
pelo seu vizinho os necessários soc-
corros. 

Uontem, pola, t rem da manhã, o s r 
Manoel C o n c e i t o regressou a S. P a u -
lo, t e l e g r a p b a c j o ao sen medico, d r . 
Ascendino liais, communicando q u e 
vinha fer ido. O dr . Ascendino foi os-
peral-o á gare, pensando t ra ta r - se do 
nm desastre, o n do out ro qualq-isr in -
cidente, menos o d e um assalto. L o -
:o q n e verif icou t r a t a r - se de nm facto 
Jesta na tu reza e cert if ioando.se de uão 

ter gravidade a fer imento do sr. Con-
ceição, fel o conduzir para a sua r a -
aidaaeia, á alameda Ribeiro da Silva, 
39, a dirigia-se ao poeto policial da 
Santa Ephtgaola, onde communicon o 

" ' fc» 
au-

chefa 
da poliaía, tmí», telephona (por s igsal 
que paio t s Í » o n a da « m m te 

Como abi Domingos comcçasso a so 
compor tar muito mal, chocando a d o -
llorar uma SC a aobrinha o a uma o u -
tra de sua mnlher, quo morava cm 
bua casa o com a qual mais tardo so 
umancebou, Anua ubandouou-o. 

Domingos parmanecoii ainda t res 
innze» na mesma cidade, em compa-
nhia <1á sobrinha, seguindo em lfc)ílõ 
para a IIalia, onde , ,na mesma cidade 
do Torchiara, contrabi.i matr imonio 
coru a sua compatriota Angela Maria 
Nigro, em março do cor renlo anno. 

Segundo pormitto o t r a t ado do ez -
trr.dicção firmado entro o Rrasil o n 
Itália, o dr. I.° delogado, logo quo es-
tejam concluídas us diliguncias sobre 

jo caso, roqnoxcrá a captura de D o -
I minj-iod Nas tar i . 

2 O O : 0 0 0 $ 0 Q 0 j 
IjombrainoH nos lei tores qne ama- J 

uliã «o reuliaa a üxtracQúo dosta g rau - i 
•lo loterin. 

O Antonio Antnnon cjnn, r.n a m o r - j 
cia do Júlio, orjtá ger indo a acredi tada l 
agencia da rua Direita, 39, pre3cn- j 
tcou-nos cora meio b i lhe te dessa lo- | 
teiiü, n. Diz elle q«o desta | 
voz ó certa a viotoria, o, por ia80,qti«rn i 
preciHítrdo dinheiro é só chegar áquel | 
la agencia. 

Pequonas notas policiaes 
Do Dous Córregos te legrapharam 

hontom ao dr. chefo de policia, com 
municando quo o delegado local, 
acompauhado de força, invad ia o 
edifício da (lamara Municipal e inti-
mou os srs. cumaris tas a quo suspen-
dessem a sessão. 

l i a rocoio da graves desordens . 
Pura aqnolla cidado seguo h o j e o 

alferes Feitosa com uma força do 10 
praças. 

Foram hontem presos no dis t r ic to 
do Iiraz, du ran te a madrugada , o 
hontem mosmo transfer idos para a 
cadeia, os seguintes ga tunos : 

Napoloão líraschi, preso quando po> 
notrava numa casa da rua Maria Mar-
eólica; João Rodrigues, num quin ta l 
da rua P. Caetano ; Antonio Lopes 
Varolla, dentro do uma oasa da ave-
nida Rangel Pes tana : e Mar iano An-
tonio o Augusto Voscovo, no Bolóm-
zinho. 

Quando se aggrediam mutuamente , 
foram presos na avonida Rangel Pes-
tana, hontom, ás 10 horas da manhã, 
os empregados da Ingleza Joaquim 
Momedo o Franc i «o lialt l iazar. 

Ambos ficaram Ievcmento feridos o 
foram incdicados. 

Andam polo Brnz os ga tunos narco-
t izadores. 

Na niadrngada do hontom, assalta-
ram elles a casa n . 101 da rua Orien-
te, nella pene t rando por meio do nr -
rombamento do unia parede, o narco-
tizaram os reapoetivos moradoras, rou-
baudo-lhes roupas o SOiOOO em di-
nheiro. 

O sr. Augusto Gsbmidt, 5° snbdolc-
gado, instaurou inquér i to . 

Um tiro raysterioso. 
A hespanhola Doloros Louronço, ca-

sada com Franc isco Gasnar o mora-
dora á avenida Rangol Pestana, 21, 

I queixou-se ao d r . 1.° delegado do que, 
; uaUndo um dia dostos na sala do jau-
j (ar do sua casa, ouviu um ru ido es -
I t rsnbo na janelia do nm dos commo-
dos do feudo. I ndo verificar o quo 

j so tratava, t endo para isso aberto a 
i janella, uma sua filha deparou no vi 
| d r o i o a nm orificio o hontom o moço 
! do nomo Francisco Cantarol lo encon-
trou co tellittdo vizinho á janal la uma 

i bai:i de revólver. 
Uolorei declarou suspei tar qno o 

I tiro tenha sido disparado por um vi 
zinho, cujo nome indicou ú auetori-
dado. 

Foram solicitndoíi da Secretaria da 
Fazenda os Seguintes pagamen tos : de 
jlOíi?, ao d r . Clir ist iano Costa; de réis 
10:1$ 100, a C . Hi ldebrand ó: C. ; de 
2:7';Ti?911, ao coronel Jú l io Maurício 
cia Silva; do 1:178S2G2, d Câmara Mu-
nicipal do S . Rernurdo; de 759390uk a 
Antonio do Camillis; <lo 1:7005, ao 
mosmo: de 800S, ndeantadamento, a 
João Alfredo Bapt is ta Rorba; do 100Í, 
id>.-m. ao oflicial da In.spectoria do 
l e t r a d a s do Fe r ro o Navegação; de 
lü'J , a Caprio Grazzia; do 3(108, i» 
João vou Atzingon: do KiD-, a Emílio 
Mario <lc Arantos; do ao portei-
ro da -j' escola modelo; do 10'.'$, a 
Manoel Antonio do Jesus o Silva; de 
60-, a Francisco Robello Lolo; de 
õ • iS, a Josó do Souza Oliveira; cio 
Iuijí, a Ernes to P. Cavalheiro; do 800$, 
a João Fer re i ra da Costa; d e 405, a 
Antonio Rolim Dias Rapt is ta : do 150$, 
a Alberto Pente ; do 0755550, a Josó 
Antonio Fe rnandes . 

santa fipiugaBia. onaa commuuicoi 
fecto ao dt. Agenor de Azevedo, 
delegado, pa^leipando-o esta i 
ctoridadW, por soa ra», ao dr. eh 

Fórum. 
Realison-se hontom » reunião dos 

credores ila massa failida dn Mutliias 
goutello ^ (.'., sendo const i tuído o con-
ctracto de união. 

O socio solidário daquel la firma, sr. 
Matliias do Cai.tro, nprusoutou propos-
ta do concordata para o pagamento 
do 40 "(o, dent ro do prazo do 10 dias. 

Essa proposta foi unan imemente on-
roita, t endo uido remet t idos os autos 
uo contador, para u voiilicação dos 
créditos, qno serão düpois enviados 
no rcspochvo juiz pura homologar a 
concordata . 

J n r y . 
1'iesidento, dr. .Tosó Mar ia Bonrronl 

j promotor, d r . Adalberto Garcia da 
| Íjii:í; escrivão, capitão Sylvio Rorba. 

Foi hontem submet t ido a jnlgamon-
| to, pela 2.» vez, o processo em que 
I Roitraminc Giovanni ó accusado do 
haver assassinado a sna amasiu. om 

I dezembro do 1599, co ba i r ro dc S a n -
i t 'Anna. 

Produziu a defesa o dr . Josó Salga-
! do do Sá, sendo o réo condemnado a 
i L'l annos do pr i são . 

Houve nppollação por par to da do-
I fesa. 

—Hoje, será julgado o processo em 
' que Alfredo Arouche ó acciuado do 
1 crimo do roubo. 

Nâ SMTâ íiâSâ 
I Eatã aber to rigoroso inquéri to na 
2.® delegacia nnxiliar, para apurar a 
verdade da denunoia, mandada, a n m 
jornal de Santos polo sen correspon-
dente desta capital, do «haver-se dado 
nm facto gravíssimo n u m estabeleci-
mento do car idade daqu i e no qnol 
so kcIib envolvido nm dos mordomos 
da instituição, cavalheiro bastante con-
cei tuado. > 

A denuncia accrescenta, conforme 
os leitores viram pela t ranacripçáo 
quo fizemos, t ra tnr se, s egnndo conslon 
no correspondente da folha santista, 
do defloramento de uma menor. 

O dr . f-araiva Jún io r , í . ° delcgailo, 
verificou referir-se o fact» êannuc iado 
ao Asylo de Expostos da Sanla Casa, 
não consogaindo, en t re t an to , dns i n -
formações colhidas ató agora, apura r 
corsa alguma qne o esclarecesso a 
respei to . 

í iobre o caso foram ouvidos, sendo 
tomados por termo oa respect ivos de-
poimentos, o dr. Matioso Ferraz, o s r . 
Antonio de Souza Silveira drognista, 
estabelecido i rua do Commercio, o 
sr. Benedicto de Toledo e o capitão 
Arthur da Fonseca Oaorio, qna indi-
caram á austeridade aa pessoas de 
qnem, por aaa vez, ouviram refaran-
cias ao faeto fennnaiado em telagram* 
ma « Cidade de Santos. 

Serio boja taaados outro* dapoi-

No dia 11 do corronte, reali^a-so a 
! extraeção do mais uma loteria d o . . , . 

H):ll)'.l3 do S. Paulo. 
! Pa ra o annuncio qno os s rs . Doli-
vaos Nunes ôc C. fazem boja neata fo-
lha, chamamos a attonção doa leito-

| res. 

Acha-so onfermo, do cama, o esti-
riiavel moço s r . Josó Corrêa Vas-

Iques . 

F e r i m e n t o s g f r a v e s 
rriBÃo r;o cniMi.voso 

Segundo jú averiguou a policia do 
Traz, o prelo Aquiiino Va7, ante-hou-
tom, ú noito, fer ido gravemente a ca-
ceto na quinta parada, conforme no , i -
ciámos, andava cobraudo • multas aos 

i carroceiros quo por nlli pa fmvam, 
j (endo om frento ao armazém do Fir -
mino Porolli, nr. cs ' rada da Penha , 
logar denominado Tatnopú, ás 0 1[2 
da tarde, mais ou menos, nino discus 
são acalorada com o carroceiro Josó 
Crini OJ Crimo, italiano, do qnem exi-
gio a quant ia do 10.?, o foi por ello 
ag.grôdido com o d e i r s n ç o da carroça, 

I pródozindo- lho os fer imentos a que 
j nos re fe r imos . 
l Josá Crini evadiu-se , como disse 
imos . 
! O sr. capi tão Antonio Marcello, s n b -
de legado do d i s t r i c to , auxiliado p o r 
qna t ro agente? socretas , ccp tn rou-o 
hontem, ás 5.-10 d a manhã, na 5a pa-
rada, indo e n o o n t r a l - o escondido den-
tro de um forno da olaria do fulano 
Russo, nas p rox imidades da olaria de 
Domingos 1'erelli. 

Josó Crini confessou o crime. 
— Peran te n mesma cuctor idade do-

póz Izal t ino Teixeira Vaz, i rmão do 
ofíendido, o dis:o que, a n t e hontem, 
pela manhã, Aquii ino sahira d e casa, 
dizendo quo ia a Santos procurar em-
prego. 

—Hontem. á tarde, era mel indro io o 
estado de Aqui i ino Vaz, havendo pou-
cas esperanças de salval-o. 

E m vista disso, o sr. capi tão Mar-
cello o o escrivão Vieira da Silva, qv.e 
sa dir igiram á Santa Casa, não pude-
ram tomar as suas declarações. 

A o B o t i c ã o U n i v e r s a l " C M* 

P A L C O S E 8 & L Õ E S 

TIIliATKO SANTANNA 
A peça de 1'eroz Galdós, Ele.ctra, 

quo tanto barulho tom feito nos tbea-
t ros da Kuropa, tem, acima do todoa 
os seus méritos,—qno, f rancamente , 
não são muitos,—o de ter chegado 
em momonto opportuno, para exaltar 
a inda mais os ânimos, acendidos pelo 
movimento uuti-clerical, E", portanto, 
uma peça do oceasião, ou, so qnizerem, 
mesmo, unm peço de propaganda; mas, 
então, ella apresenta-so em condições 
mui to inferiores ã Cabana do Pai Tho-
maz e oob Lazeariitas, de Antonio E n -
nos. 

Na peça de Galdós falta, sobretnd», 
a acção, que ó o uervo da s t ruc tnra 
dramat ica; falta llio a linguagom na tu -
ral, adequada aos personagens e mos-
tra-so, como quusi todas as oomposi-
çõea dramaticas da escola hespanhola, 
cheia do ohrases bombásticos, de com-
paraçócs empolados, cheia, emfim, 
dessa empbaBO quo a tormenta todos o» 
oradores o escriptores hespunhóes; 
cmpliuso que lhes assenta perfeitamen-
te; mas quo portuguezes e, sobretudo, 
brasi leiros repudiam, quor na lít tera-
tura , qner na oratoria, quer na docla-
mnção thoatral. 

Mos não ó do valor da Etectra quo 
temos hoje do t ra ta r ; nem era cuso 
do distmtil-o, agora, que esse drama 
servo da laboro suggestivo aus ant i -
clericaes; mos sim da maneira p o r q u o 
a actriz Lucilia Simões se sahiu da 
interpre tação quo esoolhora para a 
noito do S6U beneficio. 

Elcctra ó, não só um doe melhores 
papeis do Lncil ia .como aqnel le quo lha 
devo servir do ponto de par t ida para to-
dos os sons futuros estudos dramáticos. 
Do pj ineipio n fim, a naturalidade foi 
a sua principal intenção ; não lia, em 
toda a poça, uma phraso sna qna não 
fosse pautada por ossu especial v i r ia -
do da nrto moderna o, quando a ta-
leutosn actr iz chogou ao fim da peça, 
acclamadn e applaudida com deliiio, 
oumu, com certeza, ontra voz mais 
persuusiva, mais eloqneníe, a voz da 
sua consciência, quo lhe murmnrava 
carinhosamento ao ouvido : «Bravo, 
Luci l ia ; bravo, Lucilia !> 

So excoptuarmos Chris t iano de Son-
za, todos os demais in te rpre tes da 
EUctra andaram com os sons papeis 
como gatos por cima do brazas, e di-
gamos, em respeito á imparcial idade, 
que u poça do Perez Galdós teve a ha-
bil idade do nos fazer ver pela primeira 
vez o aclor Mattos sacrificado o sacri-
ficando um papel I 

Quem tal diria 1 
O theat ro estava a t ransbordar e 

Lucil ia Simões recebeu muitas cor-
leillcd e ramos de f lores. 

CAMPOS E RANGEI. k 

Fazem hoje o seu beneficio, eom a 
interessante peça Zazá, os netoreu 
Campos e Rangel, dous impor tan tes 
esteios da companhia dramat ica quo 
agora t rabalha entro nós e sobro 03 
qnaes desabam todos os papois qne 
não tonham interprotos voluntár ios . 
Rangel o Campos são como ccrtos m u -
sicou do orchcstra i tal ianos que tocum 
o ins t rumento que faltar, seja elle qual 
f ô r 1 

Em lodo o caso, cumpro dizer qne, 
so nessas orohestras, o rabecão t i tular , 
servindo provisoriamente de fogoto, du 
fifias de escandalisar sabidos o profa-
nos, nem Rarge l nem Campos deixa-
ram uma vez soquor do sustentar a 
digeidado da arto dramaticu nos pa -
pois ou lasquinhas do papel que lhes 
dis tr ibuíram. 

São o qno popnlarmcnto so chama : 
páu para todn o obra; mas páu direi to 

j o descmponnarío: madoira do lei o dt 
> ]>iimeiru qualidade, 
i Assim como no jornalismo ó mnito 

mais difficil encont rar u m cosi'ihciro, 
que organi.se toda a folha, do qi:o nm 
lit terato de polpa o topete, para um 
artigo do fundo; assim também, no 
orgauisação das componliia3 dramát i -
cas, o mais difficil ó encontrar utili-
tla les de ] l imeira agna; porquo as 
uti l idades do N. N. ae encontram a 
tres por dous, em qualqner par te 

Km todos os papeis in terpre tados 
por Campos, ou pelo actor Iiangel, ve-
mos sempre nm netor de mérito, o o 
mérito, na ar te dramatica, rovehi-3o 
muitas vezes eom mais osplendor, uma 
plirase da qnat ro ou oinco palavras, 
lio quo nos longos monologos, e s p i o u 
de tamanduás, qno bri lham mais pela 
quant idade, do quo pola qual idade . 

Eis, nhi eatão, pois, aprosentadoa 
estos dous graudes art is tas. 

A . C. 

tr.ri-*1—rlsneaiíj L í V - l o - y . 
Beato. IS. 

I «m a r t í r r , dr t. 

Loteria de S. Panlo 
A sorte g rande des ta acredi tada lo-

taria foi vendida em S . Manoel do 
Paraíso, paio sr . João Climaco da Car -
va lbo h 

O segundo prêmio foi vendido pala 
eaaa Oato Preto, nesta capital. 

A seguinte lotaria sara íxtrmhida 
em 11 do eorreata, t e n j o • premia 
maior d» 10 aoatofc 

1 

l u d e p e a d e n c t e A m e r i c a n a 
I A dist ineta oolonia norto-americana, 

domiciliada entro nós, festejou hontem 
! golemnemento a data da sua emanci-

pação politica. 
i A Soricty American Wcmcn, comme-
| morando ji festiva data, organisou nm 
in(ere»san(o saran, quo se realison hon-

I tem, .1 noite, no aprazível vivenda da 
I exma. esposa do dr. Cooohman, vice-
pres idente da assoefa jão das senhoras 
americanas nesta capital, á rua Major 
Diogo, 07. 

Compareceu no festival o liigh-life da 
colonio norte-americana. 

1'ndomos notar dent re os presentes 
o dr. Orville Derbv, chefe da Commis-
§ão Gaogrnphica o Geolog ica ; d r . 
Smi th o familia, director do Seminá-
rio Presbyter iaco; dm. William, Hena 
o Joseph Coachman Chalder e filho, 
Fenn .lancey, Genti l Duar te , <lra. Ma-
ria Renotte, misi E. C do Mello, m i s i 
Hsrdy , mios Green, I ieynanlt , Scot t , 
Lennington , Btaven, Moaser, Eller-
ding, L m e , mrs. Fors ter , F.oberto 
Shalders , aiiss F a n n y a Marguer i t ta 
L a n e e outras pessoa*. 

O saráu constou de nm conearto • 
out ras diversões. 

A s 10 horaa da noite, foi ofTereeida 
ao* convidado* nm profuso lunch. 

—O «r. cônsul dos E*tado* Unido* 
nesta capital, revtno. padre dr. J a i » 
Gherimondi, recebeu muitos cumpr i -
mentos pela auspiciosa d a t a . 

Os <rs. capitão JayWe Mareondes • 
Fernando Banilha Jún io r , aqnel le ra> 
praaentando o d r . preeideata do Bo-
tado e este, o ar. secretario do Inte» 
rior, apresentaram felieitegOaa ao ra» 

u 
^ ^ ^ ^ ^ 

Est i am 8. Panlo o sr. dr. 
l i H j j e i a i í ^ 

. * 
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C O t f t f E A C i O D E S l f l P i á i L O - S d e i u l h o d e i 9 0 t 

V e r c a d o d a c a f é 
B I O . 4 

E n t r a d a t^ 1 0 . 0 0 0 s a c s a s . 
EmbirqBee , 2 500. 
Mercado, calmo. 

S A N T O S , 4 
Morcado de oivfé. 
V e n d a s de ho je . 20.000 sacc&l. 
D e t d e 1», 48.000. 
Base d o (lio, *1$400-
Horcado , calmo. 

Entraria*, 22.980 saotMS. 
En t rada» desde 1.°, S1.HC2. 
Míd ia , 23 100. 
Htock, 402.852. 

Babidaa. 
Europa, 25.91», 
Buouou-Airea, 25 

Caló despachado , 1.!>!,"> sacoas . 
Café embarcado , -JO.úiKJ. 

Cafó ba ldes d o : 
Ma Fanl iata . . 
Na tíoroeabuna . 
N o Campo L i m p o 
N o Braz . . . 
N o F a r y . . . 

To ta l . . . 

18.403 
2.ÍÍ94 

25!) 
083 

21.750 

O povo, a le r ro t i aado pelo» entampl-
doB, cor reu ao looul e eocontii.ii nm 
t enen te e qua to rze al t imuos a r ros tan-
do-so pe lo cli&o, b a n h a d o s em eangne 
o coro na p e r u a s o os braços m u t i -
lados . 

No logar do desas t r e foram e n c o n -
t r ados d e z cadaveros, iac lmivó o do 
c o m m a n d a n í e da E s c o l a . 

A S a r i r i t ] , -5 
O l-ispo do Plíici noia, monsonhor 

Scalbr iu i , c o l o u i j n boje o jubileu opis-
c j p a l . 

1 ' u i ' l s , \ 
Foi conueuniondo A Academia d'. 

AZudioina » êxito da applicnçilo d e i n -
j e ç õ e s hypmlermioaa ilo ácido caco-
iftilico, na p roporção do cinco c e u t i -
graramas por quinzena , no t r a l amoa to 
da t ube rcu lo se . 

C e n o v a , * 
O jo j tuLbr Kncci encorrou-so bo jo 

om uma gaiola da vidro, rmia s e pro-
põo a pormauoccr t r in ta di.u cm com-
ple to j e j u m . 

I t o i i m , < 
O couraçado Sardeuba conseguia dos-

encalhar o c ruzador Andréa JJoi ui, no 
golpUo d e Tacen to . 

T H E A T R O S A N T A N N A 

A F E S T A A R T Í S T I C A I > F - H O J E 

T e l e g r a m i i i a s 

I N T E R I O R 
R i o , \ 

O d» . Alf redo Maio, minis t ro da I n -
d u a l u a • Yioção, oonfereucion b o j e 
c o B B A a r . p r e s i d e n t e da I lepubl inn 
n o b i a a t e d a e ç ã o d a ta r i fas da E s t r a -
d a d a Ferro União Sorocabana e 
~yt«an». 

O meamo min i s t ro foi boje, pe la 
i s a a b ^ p rocurado pelo dr . Chris t ino 
O n e r a i uireotor dessa companhia , qne , 
s e g a n d o cerre , s e o p p ü e u ussa m e d i -
do, Dizem, porém, q n e o dr. Mitia 
<«t& e m p e n h a d o em conseguir essa ro-
dnegiio, 

Aa Câmaras da Còr to de Appellaçiio, 
r eun idas , de sp reza ram, contra o voto 
d o j u i a P i t anga , o e m b a r g o da acçáo 
em {(lia ó e m b a r g a n t e a Companh ia 
U n i ã o Sorocabana o ombargade , o 
L o u d o a Bucíí. 

Na Camsra dos depu tados , o Br. 
Barboua L i m a jus t i f icou bojo um r e -
q u e r i m e n t o ped indo informações sobro 
se o Th0Lov.ro Nacional cont inua u 
faxer p a g a m e n t o s d e pensões, man t i -
d a s n o ant igo reg imep par t icularmen-
t e p o r D . P e d r o I I , e q u e o governo 
provínor io d e t e r m i n o a fo?scm conser -
vador» a cargo da Nação. 

A p ó s tor jus t i f icado o r eque r imen to , 
» »r. Barbosa L i m a t ra tou da e n c a m -
p a d o das es t radas d o ferro da Bahia 
no Biio Franoi íco o d o Becife ao S ã o 
Ernucisco, e s t r a n h a n d o qno a esse ac to 
d o govorjio não t enha precedido a con-
corrência publ ica , o t ambém a c h a n d o 
e s q u i s i t o a i senção d e direi tos conce -
dida uoo a r renda tá r ios dessas e s t r adas 
sobro o mater ia l impor t ado pa ra 
cnotoío Cm mesmas . 

R i o , <5 
F r e s t c n h o j e compromisso o tomou 

Msuuto na Câmara dos depu ludos o 
ir. Francisco L u i z da Veiga, r ecen te -

m o n t o oleito pe lo E s t a d o do Minas. 

Não cetiS a inda aver iguado so os ea-
jrO.° suspe i tos qno nKunameu te tüm í o 
.lado aqui t „ o ou n í o do peste b u b ô -
nica . 

Pulou e i a m c s bacter iológicos es tá 
Trovado qno dão foram dessa pes to 
os t r ee u l t imes casos fatacs q u e se 
de ra i a . 

Cnns!a qr.a <.e uúo roa l i sar í a r e u -
nião do» ccmmai idanfcs de corpos, p a r a 
t r a t a r da reorganisaçüo do Exerc i to , 
p o r ir e/íEO ac to d e encont ro ú disoi-
pl inn. 

O genera l Paula Argollo, c o m m a n -
' ia: , t« d o d ia t r ic to mil i tar , baixon h o j e 
a m a c rdom d o dia de te rminando qno 
o« mesmos c o m m a n J a u t c s lhe i n f o r -
m e m com r,r/joncia o q u e ha dc v e r d a -
de yobre essa reunião, 

I . t m t i r o s , 5 

Nas rega ias q u e so reai isaram om 
Honley v e n c r o m oito aniericunos, 
nlumnos d« Univers idade da 1 'o i i s j l -
vania, con t ra oi to inglozes, soc io i do 
Uowing-Club Londrino. , 

O cor re sponden te do Tin.es ein Bne -
noa-Aires a íürma que os inimigos do 
g o \ e r n o a rgen t ino combatem a unif i-
cação d a s d i i i d a s e x t e r n a s , p o r q u o ta l 
operação for talecerá a uctnal s i tuação 
polí t ica da Argent ina . 

Acoresconta q n e os opposicionistos 
empregam todos os meios do combate , 
mus q u e a p i p u l a ç ã o 6 alheia ú ma 
nifustações host is no govorno e q u e os 
eommorciantes o os propr iotar ios pres-
tam o seu apoio a este. 

B v c n o s - A i r e ? : , V 
Bola tando os d i s tú rb ios quo s e es-

tão d a n d o nes ta capi tal , devido â op-
posição d o povo ao projee to do unili-
caçfio d a s dividas, os jornaes, ú oxce-
pção d o El Pais , juatiíicarnm a utti-
t nde d o povo, d i z e n d o qno p rev iam 
esses suecessos e nccrescenlam qno n 
si tuação se aggravará ainda maiB q u a n -
d o a Camaru a p p r a v a r tnl projec to . 

0 d r Carlos r e l o g r i n i nega quo 
t ivesse d i spa rado o revólver con t r a o» 
estudante», q n e o r a i a r am na rodac-
ção do El Pais, de q u e d director . 

Accroscontou, poriam, qne ter ia foito 
isso, so est ivesse a rmado , 

A fumilia do genera l Bacea, presi-
donte da Bopnblicu, recuiosa do uin 
desacato, está hospedada no Bojai 
llotel. 

Domingo, haverá n m grande mteüng 
do pro tes to ao p ro jec to do nuificaç&o, 

Anto n g rav idade da s i tuação, o 
Ministorio r e u n i r - s e - á bojo p a r a ra-
6olvor sobre a decre tação do estudo 
úe sitio, 

A cavallaria do policia percorro as 
ruas imped indo a - a g l o m e r a ç ã o d o 
povo. 

Apesar disto, os es tudan tes p e r m a -
necera om f ren to ilas rodacçüas dB 
J.ri Piciisfi o La Aaclov, v ic tor iando 

'os seus redac tores . 

S i i i i l i n < | o , ' í 
Att i j igo a 3S.OOO.OOO do pesos o 

il'pcil o rçamenta r io . 

A u g u s t o C a u i p o s 

B a n s r c l J ú n i o r 

Da 
I l i s e n o s - A i r e s , 

r eun ião do Ministério, j á eom-
| m a n i c a d a cm an te r io r le legrammn, fi-
i cou resolvido d e £ r j l a r so o estaclo do 

s i t i o . 
Com elTeito, npós a reunião, foi cx-

ped ido o decre to , dec larando es ta ca-
pi ta l c m es tado do si t io polo t empo 
do 0 menos . 

I V e w - Y o r J i , 
morroram bojo 

!a 
BrooLlin mor re ram do 

Ag açf;"os J a Companhia i L l o v d 
A m s r i e a h o j fo ram ho je admi t t i das of-
<ifcitt'raeiite á cotação da Bolsa, 

! Km M a u h a t t a n 
i l>esEoas. viet imadas por insolaçao. 
I E m " 
j mal 77 . 

E ' e s t r a o r d i n a r i o o calor, t o rnando 
i so uma verdatieira calamidade. 

I t a m a , \ 
O Senado ndopton os o r ç a m e n t o s 

Foi «oo-.ea^o c o m m a s a a n t o da E s . ! <l' ;e e s tavam c-m discussão, e n c e r r a n d o 
oo'» Ho l i i c F a r d o o coronel J o a q u i m i a 3 sessões. 
M a r ü c s de Mello. ~ 

AVULSOS 
S a n l O K , 

F . 'ndic : í ; : tOí fiscaes : 
Alfândega, 17:715?:-91>. 
I l e c e b e d s r i a , õ . S O ü í i l l . 

M c í i m e r . t o d o POTIC. 
Núo oiKBtasn entrada.-. 
Sab idas vapor ullemf.o Tr r j a , 

H a m b u r g o , com ca fó ; vapor t ranco/ . 
ísrrifitcs pa ra o Havre , com cafú. 

l i o u » C a r r e g o s , í 
A cidade con t inua a la rmada . U m 

e n t e a d o d o de legado dc policia, a b u -
s a n d o J a fa l ta J a ' garant ias , t e n t o u • 
nggiedix o . c a p i t ã o T iburc io do O l i - : 
ve i ra , por t e i e s ta feito uma que ixa ' 
oo pRilrwto daqnel le , í e ln t ivamontc a | 
n m roubo da lõ pra t icado cm s n a | 
p h a i m a a i a de S a n t a Maria o do q n e 
v compi ice o en t eado do de legado cio 
pol icia . 

I I n t l n y n ( i ' b n , 4 
j A ' chegada, lioje, do expresso, reco» 
I Len, ao desembarca r , g randes inani-
; fes tações do jiovo d e i ' lú o daqui o 
; sr . L u i z B icudo . 

E ' gera l o regosi jo pela absolvição 
deoso moço, do cr ime quo lhe ora 

í i m p u t a d o . 
Éoram fe l ic i tadas as acc to r idadcs 

judiciar ia», os jurados , o povo o go-
! ve rno . —Ttleykro ât Almeida CaMf ». 

I l n í o y , 5 ] 
Ao chegarmos a cala estação, cm 

companh ia de J.ui/. Gonzaga Bicudo, ; 
qno foi absolvido por unan imidade d o , d icado 
votos , fomos alvo de uma mani fes ta - i reios. 
ção promovida por Franc isco José do j 
Araújo.—Oro:imbo. 

l í f i i i O í i J K ; 5 ã f i a e s 
Sabemos quo o dr. Autonio de Cío-

doy, delegado, es tá domit t ind-
g rando numero de inspec tores do q n a r 
teiriio do distr ioto do Braz, vis to nü 
encon t r a r nel les capncidacle para c> 
cxercieio do tnl f n n r ç ã o . 

Ao nevas nomeaçc"'Ps deponilerno, 
p r inc ipa lmente , do nCcstados do bou 
condncta e do moral idade , (juo dove-
rão r or apresontxdcs [ d c a protcndo-.i 
tes àquel es lognrcs. 

A proposi to , t lava-sa r.o Ura™ r.ma 
cousa mui to in tercssnnto , com reloção 
( q n e l l c s nuxil iares da poliria. Haviu 
nlli i n spec to res reconliocidamento dos 
orde i ros , ou t ros ga tunes , outros impli-
cados cm cr imes de diversas n a t u r o 
zas, o q u e so sorviam dos cargos qne 
occupnvam para n prn t iea das maiores 
imbeci l l idados. Ha também, é ccr to 
inspec to res l.ons, hones tos o traballisi-
dores , mas estos em n m u r r o in fe r io r . 

Des ta vez a tarrcdiir.i não será pe-
quena . 

J á ro l tou d i s di l igencias do q u e 
es tava encar regado e m Biboirão Troto 
o a l fores João Autonio do Oliveira, da 
puarda civic» da capi ta l , quo alli p r e 
atou impor t an te s sc iviços por occa-
siãn da cap tu ra dos oalteadoros que 
infes tavam aquel la xuuuicix io o ou t ros 
vizinhos. 

Consta-nos q n e o dr. Agenor do 
A/nvodo, fi.® delegado, qno cotevo em 
d i l i gmc ia s , nos fiertões de Bann i , ro -
luüvumeuto ao assassinato do monso-
uhor Claro Monte i ro pelos indlos, foi 
convidado a fazor a respei to tinia con 
ferencia no InBti tnto Historico. 

r e l i c i t a ç õ s s 
X'nzoui annos h o j e : 
A «ia. d. Maria Cândida Quir ino 

do». Bantos . 
A sra. d. Maria J n s l i n a 

Boanova, m á s do sr . José 
Boanova. 

A seul ior i ta N o u í , (lilia do dr . Ni 
colou Quoiroz. 

O dr . An'onio do J loracs Carros, 
d e p u t a d o estacinal. 

ü sr. Manoel Antor. io ' Juoiroz, do-
chefe da ã . u secção do» Cor-

F^l») 

F a l l e o i m e n t o a 
Fallenoram 
E m BrodoivsVi, o s r . T r i s t ã o R e m a r -

das Correia, e s t imado fazendeiro , i r -
mão do ar, Ben j amin Aute l i ano Oor» 
roia. 

E m 1'ouso Alegro, a s ra . d. Moria 
da Costa, esposa do cr. F a n * ' ; n o Te i -
xe i ra Pinto , negoc ian te d a q m ' . t praça. 

No lt io, o i nnoceu te Edgnrci, ü l b o d o 
Br. liuvico S i m õ e s ; o er. J o s é Oonçal -
ves d o Pinho; o innocon te lJurico, fi-
lho d o er. Mareel l ino Macedo . 

Na Baliia, o o t e n e n t e do exercito, 
Ar.tonlo Muncel P inhe i ro F e r n a n d e s . 

D e u so hontem, r epen t inamen te , 
ta capital, o fa i lee imento d o . Uinavol 
cavalheiro sr . J o ã o T iburc io Lei to Fou-
toado, irmão do d r . Joaó l í obe r to Le i io 
Penteado, advogado do ne33o feiro, e 
sogro do dr. Ar l lmr César WhitacUer, 
u romolo r pnbl ico d o Amparo . 

O íli ndo exerceu d u r a n t e longo tem-
po rife: ta capi tal o ca rgo do tabidiiüo, 
sendo removido, por pormuta , para a 
c o m u n a do Amparo . 

Ho je , úb í1 horas da m a n h ã , reulisa-
f,o o enterro, s. ihindo o foretro da rua 
Vergueiro, n 17, prrra o cemi ter io da 
O r d e m Terceira do C a r m o . 

F o r a m concedidas as l i c enças : de 
SHOsoiita dias, á auxi l iar da d i rec tor ia 
da »r.eç"to fominiua do g r u p o escolar 
do Bania Iph.vgonia; do t r in ta dias, n 
a d j u n t a do g i u p o escolar da Bella-
Vis ta , d. Chr i s t iua de Aquiuo, o do 
t r in ta di s, no sr, E d u a r d o l . j g g i o 
Zimliruo auxi l iar da dirootor ia d o 
g r n p o escolar da Alameda do T r i u m -
pho , 

O «r. Antonio Joaó d e Costro, ad-
j u n t o da secção mascul ina do g rnpo 
osrolar do Sniita Ip l iygenia , foi sus-
p e n s o do oxercioio do roapeot i ro ca r -
go p o r dous mozes. 

A Repar t ição de Águas o Exgot tos 
cont ruc tcu com o dr . Antonio de Pou-
la Souza e J o s á Aives Paes Lemo, 
p a r » a construoçáo de d iversos n ter ros 
necessár ios no serviço do exgot tos 
des t a capital . 

ítesnmO' doB promioa da loteria do 
S. Faulo, cxtrnl i ida h o n t e m : 

rBKMios jik 10:000$ A 1003 
4S20, 3704, COCO, 770, 1414, 110!>, 

2270, 871-8. 
G7, .140, 1107, 2109, S303, 8848,003' 

0481, 7100, 7 7 1 5 - 0 0 $ . 
5F, 4H>, 1081, 1135, 3403, S-188, 37(12, 

3788, 42ü!t, 4-t-sS, 671», 4000, 1921, 
5409, 07311, Uí-17, 7114, 0151, 9220, 
0519—305. 

APPKOSIHAÇÕKS 
- 4819 o 4821-151.$ 

370:; o 3 7 0 5 - 1 2 0 ? 
Todo» os números torminados om 

0 têm 1$. 

Bcsnnlo dos p rêmios da loteria da 
capi ta l federal , exírnli ida hon tem •' 

PKK1IIOS DE 15.00! $ A 2c03 
3110 43943 58101 2730 705!) 13305 

21797 30003 
12308 r - 3 1 0 21301 21034 
3Ü20Í» 4518~i 4b7<í3 57)519 

Autua i r<R cox r iKRiU 
SM R/cleaorii . , IMIl •••rtIMll 

AfDft t 
AnUrclU u ioU •• 
Idcm com 7i> Ojn.., 
Idera com ra ü|<»».. 
lÍKtrndu do P. do AraiaqBAT»* 
Amo* Paniiat* . . . . . 
Iudtiitrinl do Bfto PAUiO.a.at* 
15! .«gantina .a 
Ítalo I » * u l ! • ! » , . . . » . . « • 
Mho Hardy..» . . .«.a 
Fnbrü PanlUtann 
Ferio (nrifl H»»to Miwiro.... 
Melhor&menlu do Hi jlns (com 

0 rcalUndoB).......... 
Cni üo ti. ruulc. 
I.npton 
MccbAfiicn 
Mcrc&nUI h lodottriftl*..•.«..« 
ttopyfttiA Int.. 
Idcm. com 40 i'|)).«.» . . . . . . . . . 
I-lom, idcm, a 30 dias . . . . . . . 
Ideiii. ínu-K . a yu fliasji voa: 

tnde do comprhdor..'». . . . . 
Idcm, idcm, itiem.á voclado do 

veudedor . . . .%.»«. . .« 
Paoliita 
XtíflVi, leia, i>;i o prin. -iro 

dia tio transferencia . . . .... 
Idoni; com 2U «[ (, para o pri-

meiro dln do tiansrcrciu ía. 
Idcm, com 2') Ojq, ú d .itioiro. 
Ide-n, a 3(' dian » vont.vlo 

do comprador. • . » . . . * 
Idcm, itiem, ito veuded^r.*,. 
I'iog<ed:or.. 
btnj fikorr.. 
Tclepl.onicr) . . . 
t'r.ifty Hporliva.. 
Idcm, idcm, cx-divldctido..... 
ltAtiL,cnac..« «. . . 
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MiTR.Vfl DYPoIflXOAUIAJ! 
B. Credito Itial.do d 0j,> 
Ideni, -
ídoni, r-m «.imtilas . * . 
Banco l uifcu.. . . . . . . . . 

AiA 
451 
609 

D E C L A R A Ç Õ E S G C M M E R G I A E g 

O e o l a p a ç ã c 
O abaixo as t ignado, teLrta adjpi»cl ': 

par» effoitoa e n t m n i p t o s tunimurciacif, 
o np | «Il ido—DIAS, a t r ignaudo poressit 
motivo, com o nome do Augusto Itodri-
nuoi Dia 1, e, havendo ccB. uito ti rn ;5u 
d . uso dc tn1 appollido, úocIhm, par* ou 
Uns convenientes, r|ne do ora r m d inn to 
coii t inuiuú nMíiiíDur o eeu p r l iu t ivo 
uoino clu Augusto Bento Itoili igncs. 

8 . "aulo , 2;' de junho do 19uí. 
3-2._ A v a u s i o Di'1-.'To lionuiflui..? 

mFmmmmmmmmn*- im.immnm i i 

S E C Ç Â 0 L I V R E ' " " " " 

l':irni:cio 
Dnaoulpa-mc , io acha3 qno fui im-

pn idon to ; mus bem \ : . to qne a nn* 
c i e d a d e era jostitlcadci.— O ciecretario 
oxp l i cen-me o caso, o tanto basto, t 
p a r a quo e x p n L a s s e d a idéa o máu 
ju izo quo já fazia s o b r e o assumpto . 

-Reeolii os chapéus , e mui to te agra-
deço. (Deixe c s araras q n e se e m b r u -
lhe i s ! . . . ) . — E s t a r o i d ia r i amente .—Ks-
quecos te n» e n c o m m e n d a s ?—Sê monos 
c rue l com os p o b r e s . . , 

Para lioja jacaré . 
Z . . . 

Monte i ro 
Monte i ro 

A assembléa Municipal d o .Xiet l io- ; 
- 1 roy cogita da creação de "nma escola ' 

l ' o i ' l a l o z n , \ profiss ional , a quo serão recolh idos os 
O coronel J o ã o É r íg ido está pi ibl i - meno re s vagabundos , que in fes tam as 

c n n d o nma «.crie da ar t igos c o n d e m - ' r n a s daquel la c idade , bor.i como os] 
n a n d o o p re i to r e n d i d o pela ofQcia-! q u e dese j a rem ins t ru i r so o qr.o p a r a 
l i d a l e do c r u z a d o r 3fciretl"tl Floriu 
e m l^iDdie?, á memór i a do a lmi r an t e 
Coakrgne . 

Hsne» ar t igos t»*m cansado sensação, 
d e s p e i t a n d o g r a n d e interesso nes ta 
capi ta l . 

E X T E R I Q B 
l ! n e n o s » . \ i r c s , í 

O dr. \ i l l a r accason a commissão 
nomoada pela soc iedade do med ic ina 
p a r a esto-lar o s e rum d e sua i n v e n -
ção de não t e r feito e*per ienc ias em 
vaiicB e o f e i m e s no per íodo do t empo 
p o r etle marcado. 

All lrma o dr . Viilar qno o so ro í 

ta! nüo . tenhnm meios. 

Os cheques em onro do d i r e i to s ' 
aduane i ros r eceb idos durar , te o mez] 
d e j anho , por in te imodio dos d ive rsos ; 
bancos do l t io, prodnziram 

i 1 193:1555:320, cabendo ao l i aneo A l - ' 
1 lemão, 4o5í7üÍ)í>730; ao F i a n c e z 

3"<1:PS7Ç11P; ao da Lepnb l i ca 
; 10-5:7135821; ao «London a n d IJraíi-

l i a n ' , 125:7395434; no Nacional , . . 
1G:0S7S507; ao «British B a n k - , . . . 
13:93íí30!», e ao Ttiver Mate, 21: 11 - 001. 

A Supe r in t endênc ia do Obra s Pu-
blfceas vai d e s p e n d e r I : 9 0 2 f 0 í ^ com o 

infal l ivel r o t ra tamento '"d"a ' t u b è r e a - r epa ração do p réd io em que , em Con-
Iose e q n s e spe ra completar q n i n h e n - ceicão de f t a n h a e m , fnnccionam a Ca-
t a s ca ras pa r» ir a E u r o p a fazer pro- I E ? r a Municipal , cadeia e c3col« r n -
p s g a u d a do seu preparado. bl iea . ^ ^ ^ ^ 

O re la tór io d a commissão módica , 
d iz , perr^m, q a o o soro é inef icaz e ' Dove ser annu l l ada a concor rênc ia 
f r i t e b . m o p b t y s c s e congMtõca. a b e r t a pa ra a constrneção d o grupo* 

L r e v c u e n t a sa rão feitas novas e- tpa- ; escolar de Araraa, lavrando-se o cor.-
r ienciaa n . g a b i n e t a medico do í.'i t rne to com a respectiva C -mava M u -
1'rrns.t, mm d o e n t e s escolhidos p f l a ' u ic ipal . 
d i rec to r ia da í a í d e Pbbl ica . — — 

— ^ O secretar io d a A gr icn l tura approvon 
S . P e l e r s n n P f j o , • 0 p r eço da r a r a o f o m e i m o n t o 

O c a r -titcli vai se casar com a .' mensa l d e 45.000 l i tros d a «rçn» a ca-
pri. ' .eeza O f ilia t ia Mecke l smburgo t d a p réd io da « idade de Hantos, d.l 
Sc l iwr i a . j 

• a n n o , 
C a i l i z , í | 

íToc í .m, 4 no i t e , « o j w q n e n o f o r t e ; Pa r t i r am d é G a n o r a , eom des t ina a 
d a Encola d o Torpedo» , exp lod i r am-se ; e s t a Estado, no vapor Mina-', 1U8>- im-
üigvai -Testes, p r o d a z i n d o g r a n d e In- migran tes , p o r ooota de A. Fior i ta ít 
#eodio« 1 C o m i . 

1 'oram app rovados os conl rac tos ce-
lebrados pelu HupcrioteLdoneia das 
O b r a s Pub l i ca s : com tirasiiiaiio ( ion -
ç o h e s , para a repmração da e s t r ada 
do Pilar a Horoeaba, o com a C mara 
Munic ipa l da villa d o Salto, p a r a u 
r epa ração da ponte d o lio Jundia l iv , 
naquol la villa, 

Fo i rescindido o cnntracto c e l e b r a -
do t e m a Camnra Municipal do Ara-
ra r i f .nama p a r a a reparação da esf ;a-
da daquel la villa estação do !•>. .Toão, 
d e v e n d o tal se rv iço sor cout rac ta do 
com Manoel Partel la friarguera. 

S o c i e d a d e d e E t h n o g r a p f c i a e 
C i v i l i z a ç ã o d o s i m l i o s 

Inse roveram-so como scc;..^ : 
"38 J . s í Joaqu im Rf-driçnoí. 
33'» P a d r e J u s t i n o M. r .ombar :I iVi,. 
31.) Se raph im Garc ia Pa^so.J. 
311 ,'Saul Silva. 
C i i J o r g e F o n t a n a . 

P o r acto do hon tem, foram nomea-
das : d. l losa de £Ssuza Fonte- , para 
B3bst i 'u i r a ]irofes'spr» do " r n p o esco-
la r dav Se l l a Vista, d. Chris t iua do 
Aquino; d. l .uci l ia ATros, para eubst i 
t n i r a a u i i l l a i da direetor ia d a tec 
çúo feminina ilj' g rapo escolar de 
Kauta Ip l i j gen i a , d. Adel i ta t l ou r 
s a n d . 

O requer imento de . I tensdi-
c to da Silva, e i t enc ; • • : o rça Pu-
b l i ca do Fs lado , p t i . so. rein-
t eg rado o n nprovei i . í.i ,••> o mesmo 

d a p réd io da « idade de Hantos, ü:r . p j , . ^ « o , •éeaaiâo da referns t da l i r i -
r a n t e o terce i ro t r imest re d o co r ren te gt,jx f j j . 3 a j M ao ípacUaâo pe lo s e -
, n n n - ccetario J a Just iça: «NTio^iódo aer a t -

tendido , não sã em f s r a ' a a ^ i n forma-
çõse, ronio p o r q u e serism pre jnd icados 
ca ou t ros ofTiciaea da Porça Pnb l i ca , 
que , )« to r egn lamen to em vigor, tém 
dire i to a aoce«so>. 

CAMADAVr . IMIKATi ^ 
:>-.>,So « i d l u a r i a <(c I i o n l e r a 
Pres idente , dr . lVnaeio Arruda . 
S :c re ta r io , dr. Luiz de Araújo . 

j v l o á V t . n t o s 
II.! b c n\-c o r P11 s 

N . S. Pau lo <hs> Agudos . Fac ion-
te», Antonio M o r e i s o Franciecp « a r a -

nha. . iulgarum prejudicado, por esta-
rem soltos os paeUnles . 

l!:ciirtoi eleitorais 
N. 13i7. Fax ina . Dooorronte.s, ma-

jor Ernos lo do A l n e i d a Camargo o 
< ntro; roeorr lda, a Camara Munic ipa l 
lia Fp j i na , Delator , o ar. C. C a n t o . 
Negaram provimento, contra o voto do 
sr. D. Bustos. 

N. 1348. Capital . Pecorronfe, o Juí-
zo, ex'0ffc\o\ recorridos, Antonio Josò 
P inhe i ro n outro», Delator, ò s r , Halda-
lanlia. N?gnram provimento. 

!!• eniTjo (rime 
X. 13S7. L o r e n a . l iocorronle, o Jn i -

7.0, ix-of/irAo; recorridos, Antonio Do-
d r i g n e j Moraes Osorio e out ros . P.e-
lalor, o s r . C . Canto. l>oram provi-
meuto q u a n t o ao recurso do solda-
d o A. 

AppAlarJ.es crimes 
S . 2130. J a ln í . 'Appcd lan t s , J o s é F i -

mente l Dar re t to ; appellada, a Jus t iça . 
Delator, u sr. C. Canto. Negaram pro-
vimento. 

N . 8146. Ja l i f i . Appel lante , o Pro-
motor Pub l ico da ,comarca ; appcl lado, 
Salvador L a u r o . Relator, o sr Almei-
da o Eilva, Ncgarríai p rov imento . 

N. £149. Capit.iÉ. Appellaiito, o ju i -
zo, ox-ofíicio; appellado. Salvador 
( í iavet t i nu Chavmti . Delator, o sr. C. 
Canto. D e i a m provimento pa ra jiií-
gar nnlio o processo foito era f i r m a 
commuui, qnaiulo Cabia no caso pro-
cedimento especial. 

N . 2101. Pat rocínio do Hnpncah.v. 
Appel lante , o Juizo, ox-offleio; nppol-
lado, Josò Francisco Bnleoiro. Dela-
tor, o sr . D. Baslps. Negaram provi-
mento. 

N. 2102, Debedonro . Appellante, o 
Juizo, cx-offieio; appellado, Vir ia to 
Tavares dos Santos . Kolator, o ar. Ma-
llieiros. De ram provimento. 

Af/rfaics 
N. 2192. Capi ta l . Aggravantes, F ran -

cioeo Gent i l o sua mulher: aggravado, 
l ícuodicto Calnnga Góes. l íolator, o ar. 
Almeida o Silvo. N i o tomaram conhe-
c imento . 

N . 27l'1. Santos . Aggravantes , J . 
Maeh & C. o dr. F . S. Si lva Draga; 
a fRravados , o ju t / j j o os s r n d i c o s da 
fallencia do Antonio Mai t ins F. da 
Cruz. Delator, o sr. MalLeiros. Nega-
ram provimento . 

N. 2723. Diboiriio Preto . Aggravan-
f.os, Franc i sco Gordo do Moraos e sua 
mulher ; aggravado, Ar thur F n r t a d o do 
Aibnquerqiie Cavaieanii . Delator, o 
P. Bastos. Nogorsm provimento . 

N. 2729, Cipi tnl . Agf;ravante, n E m -
presa Dadr- ira do liaf;eado; flggrava-
do=, J o a q u i m í.eitT?, sua mnll ier p ou* 
ti . Rc-Iator, o et. Malhoi fos . Noga-
raia provimento*. ' 

N. 27.;.;. Capital ' — Aggravante , n 
['l.eníi AiS'ira>iti C«up3»if < i La.'tf,i ; 
aggravado, D I j s f c s Gent i l , i t e í a to r . o 

r. Saldanha, Deram, provimento , e m 
parlo. - ... 

N. 27Í.I—Casa Branca. Aggravantes, 
Autonio Fulftoi.ci*» da Cos t i o o outro»; 
aggravado, Jo sé .losquim Villas lloas. 
Delator, o sr, Malbeiros. Não tomaram 
conhecimento 

N. 2711. Capi ta l—Aggrsvante , Dra-
sil iauischo Bank fiir .1 'eutai-ldaud : ag- . 
gravado, dr. Abílio Vianno. Rela tor , 
o ar. Sa ldanha . Negaram p r o v i m e u t o . 

Ei,iba.se> de dfd», a<.to 
N. 2701. Capi toi -ÀEmbargnntes , J o s é 

P e d r o & Primo ; -embargados, J o r g e 
Cnri e Antonio líichara. Delator, o s r . 
S a l d a n h a Jn lgaraas improcedentes 

5611 7 0 ' 
30669 3605 
110?. 

3087 117: 81505 3S058 
47u 12 4hK'JG 
50-17 53511 

11287 sofln: 
i.'i2.'5 4107.; 45053 15.-IÍG 
48015 •10-S7 4 f » 7 í -10 02 
57752 5SS11—50#. 

AlIT.OXIMAÇÕnS 
8100 o 3111—150S 

43947 o -1/1919— COS 
CS 100 e 5 S 1 0 2 - 80$ 

-BE8SH.WI*. 
3 m i „ a i i o - 3 ' i 

43011 a -13900-20$ 
5S1V1 a r S l i O - l O j 

Todos os nr .mcros t e rminados cm } 
0 tém 13. 

T í lngramsaa recebido polo agonio | 
j gera l er . Jú l io An tunes do Abrou . 

i x k i i s m Ã Ç Õ K S 
c< TRuro —-t (J: jutiio — E.iomstro, . c*. 

7 fxns <1.1 lrrrli.1, 1 01.7 jn:n.; 'J h<rn. lt.1 tardo. ' 
'• ' r p m . Tcn ; r:.:tiira irlnima, lcn:rtm:ai» í 
nMTfma, I •' Vct.lo j redomlnanto, H: ftjuv», ew 
tí4 fcorai. :- fi::u. Tc-irro (.-t-ifl!, cocüljcrlo. 

ifoi!f. a rrni,rcA — i: ho!'- s^.cdor do dia r-
c:.[:;t,:-i Mr.r : . - ! • o c r̂p!- dc r,l%alllLri:i dará v 
offit-ial ffttn n.':idAn!o tl- pu.nd» do {'nta-.lo 
o forcn para áconpsaliaT pnloi o. A n . ; 

I o 1.* tfSrniS a truanvi.-io o ' i respectiva ofll-
I íjftí--: (> a i-h.m.Li d . líftfpilal;o c,rp-> de loni-l 
j l oiro,, o : c: -. 9 ' do coaliini j: amai Bcuse ''o dia, 

s . . n-o Aiii:io. 1'r.ii'orme. 4.» 
f.xi'!::,u:srü i»o Biscaijo—Pr.-1. dp casa-

; nic-.to: 
' r»..i 9. .to.' df> r.irHiyt:..s». a favor di- t,en. 

y.o'do Boarc-a do glyuolra u Bcncckla Ma.ii d 
Ue..iiB. 

Para d Aciia. a favor do .'-roíyaio Fran-
cisco cai.i.1 • 'I:.ria taadit.v dir -i- . 

1'ara Hm.a I-.li.v^üOia. a favai- do Hjivio :'an-
.onl e I.ucia Otcaiif. 

rara a r- • a f.ivor do Cataido do Ilcna.ui. I o 
Maria dí Pa.-U. 

DBBBHTOSUa 
Ccn-r. Vi«tHo raull.ca. | | 

VBNPAB ÍÍP.AI.tfaAIlAá nONTltH 
50 ncçnn d i Cotnionlia 51'Lyi.na. a t l iS 
3f, id«'it, ide» . a : I. . 

tl.'» Wtra-, do lí.iiito cr:J:to Itoal, 8 "In, enat. 4 de 
março, a 4.$ i'XI 

16 idom, Idcm, ;d.-m a 
idow. ideiu, h , a 

10 iderr, idcm, idylil. a ty$:-0 
21 .-(At. do ts.isro COT.nitr io o i< da ' Ia, a 235$ 
13 iiit m, ident, . «íl S 
li' idrni. ld.m, a liSs 
30 d* Companhia fa.Mi-a, a 21 tS 
2 ld. m, ld'n,, a 21 ta 
O npolirr. treraM do 5 a lor.J 

10", Utr.,8 da Oaanra da Snaloa. .Tl$ 
A' I10IIA OFFIC1AL VA BOI.IA 

2 SOÇPm da rem;subia Paulista,. 2 i : | 
rSAÇA DO co.Maacia 

r.tA co no i.-.a.c.lor do me?, do jalho o ir, Ca-
mil!c> JuSu Bftiup.io. 

. CASE' ESI SAKTSS 
O merrado dc cafó abria buateio cem procura, na 

br.-o do 4*4(10. 
O merrado íafeve, dnran.. todo o dia. cniiao, 

oa baao dc fc-vbando calmo uesta )'asc. 
Tn.caaAU«As 

Itif. 7 -A ' i 1 s. -r.rrcaiio, 11 7[!0 ; particu-
lar, 11 171^2; mcicado, fa'mo. 

A'.- I.U0-Iiancarlo, 1; 1 lt')2: particniar.il 13(32; 
mercado, li-onxo. 

Srui'ai, -f->.'s 11.40- Fancario, 11 3,- ; partica 
lar, 11 l'{32: meiva.to, calmo, 

A" l . f u - Rsncario, il .rilC; particular, 11 "ilO; 
u-crcr.do .aimo, 

A'i. :i.:/i„Bancário, 11 6(16; particular, II ?i32; 
n-orcado, catmo. 
ftgMlaj 

"MISSAS 

Q. L a i é ü n a d l b u q u s r p e 0 ' Gonneil 

hisey 
Olindina L o p e s O' Conuol 

L.4».'etKey o aon mar ido , F ranc i sco 
" L o p e s de bonza , do lo rcsamonte 

surprebc>ndidos polo inf-iusto 
passamento do sua irmã, a vir-

tuosa <1. L a n d e l i n o 0 ' A l h u q n o r q n o O 
Connell Jo rsey , v":m agradecei ' com 
toda .1 Difusão da a lma slqnellas peo-
eoas q n e a c o m i a m l n r a m os reaton mor-
taes da m e r n n finada; pedom-ll ies o 
aos mais amigos a ca r idade do a s i i s t i -
rom íi misda de 7o d ia , qno será rozada 
na ca; cila do P S . Kaeramonto da Sá 
Ca thedra l , 110 d ia 8 d o eorrento, ás 9 
horas da manhã , F i c a r ã o o te rnamonto 
ag radec idos p o r e s t o acto do ro l ig i ío 
o car idade . ' 3—1 

^ P a n a m á 1 
F m má hora foi conf iada ao consc 

Iheiro a Impre fn i tn r a . Desas t r ada ad-
minis t ração , q u e t e m s ido nm (icedar 
d e escandalos o t e r m i n a pelo mais 
ousado o d e maior de spe jo q u e so tem 
vis to . 

Cansa r e p n g n a n e i s n desfaçatez os-
eanea rada do conselheiro, do il. Etnbu-
chadn e seqnazes , 

D i spensam aa mais comezlnhas n o r -
m a s do p n d o r . Não haverá n m q n e 
recor ra da b a n d a l h e i r a 7 A His tor ia 
cah i rá aobre a p r o t e r r l a des tes despe-
jados q a e se se rvem doa ca rgo , púb l i -
cos pa ra bas t a rdos in te resses pes -
soaes . 

Q o i k k e h t ã o 

FERIDAS 
Cura-se > fer ida p o r ma i l velha • 

reboldo q u e seja. t o m a n d o o rei dos 
depura t ivos , o E l ix l r M. Morato , qno 
se vonde em 

8 . F A U L O 

Ra casa Barosl Jb C. 
30—24 . . 

As mnlhcres 
A sra. Mar ia AmaUa, soffreiido mui to 

d o flores brancas , s e m aohar nllivici 
eom diversos t r a t amentos , enrou-no ra-
d ica lmen te com as pi lulus d e T a v a y i 
M . J l o r a t o . 

—Ger t rndea da Conceição, d e Cam-
pinas, t inha accossos do loucura, pe la 
falta d e m e n s t r n a ç S o (suspensão,., o 
gosa h o j e perfe i ta saúdo, por usar al-
gum tempo aa p í lu l a s de Tuyuyá M. 
Morato, p ropagadas p o r D . Car los . 

— L y d i a Mar t i n s d o Oliveira, d e 
Tiotó, soffria do desa r ron jos no ventro, 
s e n t i n d o nma d u r e z a como uma bola , 
quo m u d a r a do logar , e tomando d a s 
p í lu las do T a y u y á M . .Morato, sa rou 
o volton o appot i to , to;,do ho jo m u i t r 
s a ú d e . 

— Adolaids More i ra , do S. I r .u lo , 
usou das pí lulas do Tayuyá M. Mora lo 
o enrou-so de dena r r an j e s intoatinaes, 
com ciôros uos quadr i s , snlTocação s 
ancias do vomitos, q n o a traziata ator» 
montada . 

(Tirmas r e c o n h e c i d a ^ 
Vondora-se em S . Paulo: 

HATtVKL & COMP. 

TIMCTORIA 
( R E G I S T R A D A ) 

SEDATIVO, KElíYOSO E ARTERIAL 
Remodio l iomcrpathico, p r e p a r a d o pelo 

systemn do n a u c m r : n n ua tercei ra d y n a m i -
siição : pa ra cura das fol.ros, in f l smniaçõe . , 

M congestões, cons t ipaçüe ' , in l l r . tnza , d õ r e s do 
9 cabeça eonge3t i \o , nevralgia , e rys ipe l» , o i e i -

taçüo nervosa, insomnis , e t c . P r e p a r a d o por 
/ [ 3 P . D U T R A 

CilIülCO-HOMír.OPATILV 
R u a «I«> 7T«»snr io , n . í N A — S . I ^ A I J L O 

W"DO I»R USAR EXPLICADO BOI-P.K O KOTLI.O 
P r e ç o : 2 Ç 5 0 0 o v i d r o — D u z i a 9 2 4 $ 

doe Cnmpos, a f.ivor do Eaj. i3'.a | 
• o Maria Ro*a rtft ('••ncôl'1,ãO 1 Kunfí do 1'r.itlo o Maria Hosa ria CV.nceiçriQ 

Pata l l b 1'rctc, a"favor d j Kiancs.o dc i 'auía 
Eii ciro a 4aua da Carmo de Jctu'!. 

1',-t.i C. sa Rrai t a. a favor Antônio Ferreira 
dos o Kranccliiha Caiulia d«» l arJ.ii 

Para ( i u r . i u l a favor <'o Júlio Pedro do Si-
queira c Zuiniiia randida í íurüo/ . 

Para Drólaí, a favor rio Antonio Dias Fcrrv/. o 
Ma: ia Uertv.ütrs M^rcattic;i. 

ra a Hania Iphyffenin, cn Urar, r tavor d« I'o-
dr«» Ciil .Ioõ'Í tíerrai» c Ma Futr.a. 

Piira Sar.to Antoold da Cachoeira, a favor.do 
As«5t :iho l icüsp^to o Ma-g ai ida Aniiibal. • 

—Provisão do vigário do Ss. Paulo don Agndo3 
a favor do padro Xavier Annello. 

Moro. do vigário da llcdcmjjfilo. a favor do 
padre J elii po. 

• PBnfTôE?-—í.ria (isribaldi, fp?são onlinsKa:. 
Loja Luiz Ciai-»:*, teaaáo extraordinaiia: lnstitáto 

, líbtoilco e Goo-r.ij }i!'.o, .sC tSo oídinaria. 
: M at a Dorno —Foram aMtid-,* hr-otem 143 lio-
i vin r,0 soino3. 0 ovincs c :« vitc-';r«. Foram i:i-
I iilMisndoa r í lovir.o, - suinc-s, 19 ptilwõoá, l 
j ligado e '» intr-liaos ticigadoa dôdiovinoj, 14 pul-
j mõea o :> fiír;idí.s do tu ir.'», 
| Emíttcuia do carimbo, hidmtrli. 
J (iiTAnn v Naíioval--Dotaibe do «erviço para 
; Lo;-\ na .'-'»» l. l̂ .-.da da>Jní»i)tax-ia: 
| Dia. m quartet-senera1, o ra pilão Aiifra-to Ca-
| =ar Filhn: auxiliar, o Hiforc* .'osO Parente. 
] O l(í 1° bata1 hfio dará aí orJonanras. 

Viiiformo, o 
- O sr. C". iiiumlante do 1-7P J.ataibuo. cm or-

1 deia do dia d • borí rv, dote niinoa f w :aí.!o 
' do rCíp^ctivo rjnadro r, pnnrda Valenüm iío,;asco, 
i por e«uir vt-riil. ado o raesmo exiraffjreíro. 
j —Ajr- .cotaram üc, dejl»ta*ido-«e pro'Ti( Un para 

ti 6-r. iC", o ; f r c.iiintrá pnaid .i, nlfíman- n*e 
, >. • foi (li->ti ihiiiilo o r -

ro l a r d a m t n t o F i a n t i a r o de A«elí íi arreto, Joaú 

Admirável cor;»' 
SoíTrondo d e brone l i i t e chronica , me 

enre i em jioucos dina, tornnndo na p í -
lulas fixpecinrfifito» (lo dr . Hoinze l -
iaunn.—Di*. 1'clix F , Rina. F i rma le-
^al isadn . 

HBOXCIÍITE 
Tor ftnnoT e i t ivo ftfleotado d e b r o n -

cliito, sem encon t r a r r emedio qno m e 
di5a38 allivio; t o m a n d o as pi laiaa es» j 
pec to ran tc s do d r . J loiuzol inann, r e s - | 
t an re i por comple to a minha a a ú d e , i 
— Joftú Jiotaão ( í n z x i ã (Firma legal i-
sada , . 

T03!?E 
A f o i t o quo me curoi da tor:9e com 

a.s pihdfla expee to ran te s do dr. IFein-
zelmar i r i .—João Collia. ( l i r m a legal i -
sad» . 

To Ma 
í* a 4» 

A;:çu 
d" Aaninr, 

romp^nUaa. 

oBsravA», \ o 
An pí lulas f e rmg inosaa do dr. Hoin-

ze lmann cr.ram t a m b e m e f í i c a / m e n t a 
u ariemin, chlorose, eac iophula , b l e -
n o r r b é a . 

m i z G O ^ ^ e r o i a l 

K. Paulo, ú de ju lho da ItKll, 
i:oi.3a na s. 

LLTW.9 <i>TAÇ'.p« 

Baneo do Comincrelo e Indus t r ia dc 
S. 1'aula 

TKtJllfEI BSIIAS r.K A. ' .r,rs 
r . igo pnbl ico <]tia de 1.» do jnllro 

p r p t i m o f ó t j r o ato o dia em qno eo-
: roecar a er pago o 2:'.° d iv idendo 

dc.i 'e Banco, f icam s u í p e n i a » as t r a n s -
ferencias do acções do mesmo. 

H. 1 aulo, do j n u h o de 1001. 
J . <>cyitt>/. I j .vcrrnA, 

Ò i r c . t o r - g e r e n l o 

O nuctor do met l iodo p a r a a p o n t a r 
o ba t e r todas as l . an r s s do I tolcta o 
de T r i n t a o Q u a r a n t c , nos «eus b o n s 
momentos d e r i sonha o a legra misau-
thropia , conversa com cs sábios, 04 
sous amigos ma i s dileotos. 

Antes da e sc reve r o seu p r imei ro 
ar t igo, consu l tou Fontene l le , q u e dis-
se: E u nunca a b r i r i a a minha mito, n i 
porven tura t ivesse nell.i u des t ino dos 
impérios. F o n t e n e l l o era nm phi loso» 
pho d s jnizo, e p o r i w o floresceu s u a -
vomenta cem annos . 

Depo i s (ons i i l tou 8üo T h o m a z do 
Aqnino, (jno disse: Teme o homem q u o 

j 1"' um l i f r o só. tíe qne i c s ser n lguom, 
| ubst ina- te . 
í Depois c o n s n l t c n I í an ton , q u e di-i-

se: tio t e n s u m a Tardado na müc, e sa 
í q n e r e s f r i u m p h a r , sô andaz. A l imi» 

da modés t ia , p o r mais rafleeí ida a 
j u s t i r c a d a q n e se ja , só serve para en* 
g r ina lda r os m a t a i s . 

Ora ahi e s t á p o r q u e o anetor tomou 
a reso lu i . lo i lo os sens a r t i -
gos nas c inco p a r t e s do m a n d o , c o n -
t i n a a n d o todavia a não :-o descu idar 
d e eonvor f s r eom os sábios, os seua 
amigos m»U d i l ec to f . 

nacebemos os ns. T e H d A Uni-
versal, revista f i n s i n s o s ã , l o b a dire* I — - — — — . . . . . . . . , — 
c ç l o dos »rs. Tlirtm»-/ T)elphino, Kl - — l - I -
r a d a r i a Corraia • MmooI l 4 > S » . i t t & ^ T Z Z l 

1 r. ' 
I.flrn, <11, fuml i id : Skntos.. 

' t /HJ. rt.-i ç. V.uottljal de H. 
t°a>:<» 

AcçCaa na bancos 
. Cfl»»pit'. . tií.i*.n. 
; J â*r.di-- ** . 

COCtUtir^r p S~thc.A 
: í i.rt:.. l.i.tl cStt. hjri C | 

Itfpm, curti1!'» coiuacrcta: 
WfT». nm 21 < . . . . . . . . . 

: U.rr.f,ii) d . H.nt...... . . . 
i Rietui. Pr . t . 

»•«€•» 
e )••«:. — 
f I-Mla !«'. _ 

I t>:i» cariM I — 
> > > * fe: l i t 
» . > » CM4""|i). • i>rs Uifa de I U Pul«. _ . . . . . . — 

V i w d . ItcpiiM.ra 
•MuatriU i a f W K K . . . . . 

Knlú protudo 
T t d a i r.a i.oa.s i l r o f a i i . j r. cobetu 

| coii i tantementq gran»es portidoB dr», 
pilulf fmlor . f i . a? eptm antl l .çnft i rhol» 
i lar iw a ou t res preiaiai!o« <*o Luiz 

' Caílrrs, » f)lie IbiHi .i mpr j. n g r ande 
; i rocura úe ' tso nprcciadfei nudie. . r . i»a-
I tos. 

A D abaria Americana, dc Eiealho & 
! C., A rua do (.'ommere o, 1H, recebe a 

f r»n - ' e patOfla rcmrA:i.i. a tan i -
Bfciira casa b e i r e I rmão fc Me<to . t nm-

. bem em Vcnn Ctrrtpor, na phari. a e i » 
Di«go Men4< ». exirti m e r m p r » auto» 

]/nic.iieanient 's. prineifalraotite o r f r odU-
, eontm ma '« i tas on o p i l a f t a . 
| naiarr-ílso ate. Km 8. C a r i o , do 1 inbal, 

na Otogar ia L m Carie?, 
i íAi • » . Jk M. 

Dr. F e r r e i r a Qnintelia 
M"»ICO 

operador e pa i t a i ro pe la UBÍ-
vars idade d e r a r i s , l au reado 
cora a m e d a l h a dos l iospitae» 
daquel la cap i t a l , soa qnaas foi 
admi i t i do p o r eoacurso a cli-
nicar d n r a n t e oito a n n o s ae-
gnidos . E * - s o b e t i t n t o d» e l i j i -
ca e x t e r n a n o TfCpitai dt Satnl-
Anfoine. Coasa l to r io (proviao-
r i a m ' n ! e : r o a 15 d a Novem-
bro , 7 — Ü e e i d e n d a , rce Ben to 
r r e í t a s , t . Te l ephone , "0% 

• : x 
r, » 
« 
| 
X 

: 
Kkcaa ia t i ime 

Cura radical d o r tMaaut i t .no . iBBtao» 
do o Ll ixi r l i . Hora to, i|0« t o venda 
em 8. 1 W ) , na e a . a __ 

UAMVXI* 4 (4 

X 

ã 



V doutor Jo»6 Maria Honrroal. 
'</nin do Direito <lu 2.a rara onm-

meríirti, com juri-diocfto aa 1.*, 
dei ta oonniroii o capital ile Sàf> 
Paulo, tia fórmn da lei. 
Faço en! er a todos qunntoa ao-

1o edital vir .tu qne, no dia dos do 
corrente. no meio-dia, no Por»™. 
6 rua ilo Qmr .a l . n. 23, ua «ala 
daa aodiuncia», ter4 lo(f«' ° r 6 n " 
Hiao de rroioroa d» Balim Cliad-
ilad A Ii mio, «fim de tomarem 
conhecimento do podido do rno-
mtor ia doa eupplicanteti, dimiia-
sJo do parecer d* oowmmalo dc 
eyntlioniicia e para o» demais linfl 
conatantm dó edital j i «publicado 
no lAlarlo de 8. raiilo o Diurw Of-
ficial, no tnoz flndr». Os orodores 
podei&o no representar por ino« 
troroento publico oa particnlsr, 
com fltma reconhecida por tnbol-
!iiio,o alé f o r telogrnmmn, poden-
d o nm b6 proenrsdor representnr 
direreos orodoren. E paru nuo 
thegno ao conhecimento des in-
Ureaaadoii. mandei expedir o pre-
«onto, ijne eerá publicado pula 
impronan o níGxailo ao logar do 
metnme. 15o, Olyeorio du S i n -
t Anua, ajudante, osurevi. Etl, An-
tonio Ludgoro <lo .Souza Caatr», 
escrivSo, nul-i. orovo.—Jo«é Maria 
Jívurrml. 3—1 

m m o u e v e n d i : s o r t e s 
Ca a fr.ndaãa Indl, pelu actuul proprietário 

A l l i a n l l â A m a n l f t ã 

G r a n d e e ^mfzmúlmm loteria tia C a p i t a l F e d e r a l 
T - . - t & ^ T C X . l O x a o - a A o T - . 

PBEMIO MAIOB 

I - i n e r t l e a f c 5»l: in«, jj«r|it a p e n a s cu i . i h i l h e f <« <1Ss ' r i ' i tn -
p r ê m i o - , h c - d c >.s j t r i i n i o s w»t:i<lo> á s e r i e t i i < ( o s s u j > e r i « * e a t O O ^ O 

y I \ T o v o o v a n t B j o s o E » l E t r i L O 

100 par i i r„ ntor.a do 2* prenj o, d . , 
1 premiou* CCOiOOrtJ 100 par» a centonn do • pr ai o, a . . 
1 > 20:0001 <) premioi p n a a ilexeu; do I o a 
1 » fi > > . íi« » 
2 . 1 : 0 0 0 $ » > » tf» » 

10 a 2:000$ 2 approiimaçOos para o l 1 prêmio a 
2 r j > . 1 000? 2 » » o 2» » a 

A K K 1 N U C I 0 S 

| L I . U e A - b í i a cpsa da rua do Kao 
Wjoao , n. ÍHW. do fonstr.icf.lo mo-
dorBa, oem todas us condiçõe. h y . 
••ítcnicíi, tendo jardim na fronte o 
quintal, cuiit ndo calUnlieiro « u r a 
i xcuTenio toiliadu para ieiihci. Tra-
ta «o no ar^o 1'ayaandú, lli). 

100 para a centena do 1° pioniio. a . . 2001 '..000 para o fln.il do 1» prurniO a 20t 

A preferencia para a compra de bilhel«i de. 'a grande loteria devo ser dado, po? IoIcb ob m o t í w , 
a eata antiga o acreditada aaoncia geraL 

U M I C A c a s a que í s m vsníl ido g r a n d e s p r a m i o s , Ú N I C A 

3 9 , R u a D i r e i t a , 3 © 
C a s a filial: 2 & u a d o T k e a o n o , 5 

Om p c i l l i l a s i l « i n l c r í » ! ' i l e i e r n <~cr f Ur ! ' j ! ' l i > s í«o a ; | c n ' o ç jc i -nl o a o t n a f 
r o p r e w n l a n l n <1íi t o m j i u n l i i a «!o l . u l e r i a » X a v i n n a e s <!» l i r a ü l l , 

MUQ â M T U H E S O E LSWJ 
fnhn <•• ryrí-i 77 -S PATTLO 

VKNOB-KE u oa .a da rua <1a 
Olork), o. 145, pelo proço da 

cinco contos. Trata- ie na rua do 3 . 
Honto, ü-B. .1—1 

R e s t a u r a n t à l a p o r t i o n 

Boa de Carzno. 8 
Ou proprietários douto bem mon-

tado estabelecimento participam <i 
. namoroso írcgu<zia quo cor-
tinnnni, como sempro, no mesmo 
B.vstuma di: tralnrao!:'o atis fr : no-
zes, <tuo Bempro acharão do proni-
pliddo um forvivo h I rarto, n m 
;rr.iiido Fa'0o reservado para faiai-
lia-, cozinha do 1° urdem, vi;ih03 
ilo mesa superiores o preços tem 
compotcnaa. 
/ilmoso—d.\s f) o meia ao moio-cla 
Jantar—das 4 horas ás 7. 
Ktm <lo Carmo, 8 

/.ntcriormcntc—Ji"a ilaFuntlv.ão, S 

Om immIMos d'» I n f e r i o r i l f O n 
P i n h e i r o o 1 ' r a i l o , o u a 

A í C - i l . i m - s o a ; , o n t o s n o i n t e r i o r <!i> Iv-slailo e o f í e r o i ' i » - s e v ; ! n i a ; o s n c o m : n i s s . n o 

AX I S O — ü i i i 1 5 «le j u l h o p r o x i m n , extraei /s l í r» «la s c M j u i n t o l u l - r i : » <] 
nnlto 
llivio 
10 ra-
y n y i 

Cam-
peia 

•o), o 
ir ai-
•á M. 
03. 
», da 
jntro, 
bdla, 

o ilna 
enrou 
muitr 

E%nlo, 
[orato 
inaes, 
:'io a 
ator» 

Maria 
IVoeuro carta no correio para 

João (torcia da Luz. quo & do i ou 
marido, üutcnilou ? 

Aqueííes q u 3 p o r e x c e s s o d é ' t r a -

b a l h o p i i y s i c o Q ' i i n t e l l e c í u a S p s r d e r a m 

rssiotencia erganfoa, que se traduz 
pela saúde e pelo 

3 p o r e s s e m o t i v o , 

| s ã o v i c t i m a s ü a d e -

^ v c a d e n c i a n e r v o s a , 

f q u e s e m a n i -

\ \ f e s t a ' p o r 

\ 1 s y m p t o m a s 

| m i l e n t r e o s 

_ ^ C J | q u a e s f i g u -

r a m : a n e u " 

' r a s t h e n í a , ' 

^ ' ' ^ n g È s ^ a d y s p e p - t 

s i a . i m p o t ê n c i a v i r i l / f a f i a d e m e - , 

m o r i a , e s p e r m a t o r r h é a , ' n e r v o s i - j 

d a d e . m e l a n c o l i a , e t c . , e n c o n t r a r ã o 

o mais seguro e e f f i c a z r e m e d i o n o 

i>i> I M t O F I C S S O K 

I P . m m 
•<)t d o J n s t i í a t o S e í » n t ! í i c o è 3 B s r l i a 

Tlínli :ar—io-ão nesta cidade, no sul "to Jo Cluli Otrniania, rna 
11 <lo J anho , ioaio seguo : 

S n h h a d o , I!I> c a r r o a f e m e z , SOÍTO LI-In;<raj>lii:» 
s e i n t i o . 

S c j j u n i t a f c i r n , }} i l o c o r r a n i < - , i l l u u i í n . ' ç » u r n o -
i l e r n a . 

( t u a f l a - f e i r a , I O d o r n r i A n l e , I l a i o s 
í:ro;o.—CSOGO 'io oat iada por c.':'la coufcrcueia 

15 h o r a s o m p n u t u 

(13 bil l ietri ach.Kr.-iD fi vonda eia casa dói srs. Carlos .Tcap 
& C'.. rna <le S. l;>cto; IToydenreich frro.ios, rna l i ircita; Joüo 
Panzcr oc C'., ha r^o ü . Lento, o ua entrada Lluli Gormania. 

:. i.i u cBtia o «ncriptorioi o ora l 
• r.l ul.ert j todo» os diai nteis, 
( •; fo ra* (!a manhil ria 5 da tar« 
ii. . '.-ndo ».ttera continnar .1 re:o-
D.r . sb'. ' . ' , c. tlniadas ordens. • 

: . luuio, : de jnlho do l f o l . 
. A. Q. Chave» Leal 

Casa com conctrato 
.A'iiga t.c s !a rna Moníenhor An-

drade, o. Gf. Tem rauitofi romnio-
dOL- o grande Quintal o divido o m 
os t e w n c s d • I 'ary. Para traia: . á 
rua fio Bem Retiro. CL'. r .—'J.. . 

jrimoi.o 
•jne dis-
mão, ri 3 
tino iloa 
[)Uilo*o-
:ou saa« 

C a i x a d » c o r r e i o , ( i I 7 I C n d e r e ç o f o l e i i r i t j i h i f n : n . V r l a n h i i s . i 
1 únicos depositários « V r 

d i s t ; . s r c s r / i c a p i t a l o s S n r s . 

Lebre Irmão '&KMêI/a 
^ S . I ' M I ^ 

ornar, do 
nem T i o 
alguém, 

qno «li-i-
mãe, o i a 
A íimi« 
solida a 
para cn> 

A s p r o p r i e d a d e s A t ô n i c a s r deste 
v i n h o s e a t t e s t a m p e l o s e o v a s t i s s K 

tí)3 c o n s i : m o e l i s o n g e i r o a c o l h i m e n t o 

D a r p a r t e d e t o d o ^ o c o r p o m e d i c o 

d a U n i ã o B r a s i l e i r a , ' R e p u b l i c a Orien * 
t a l , R e p u b i i c a A r g e n t i n a e . P o r t u g a l ] 

NOVO PLANO tor tomou 
ar l i -

ído, con-
[lescaiilar 
os esne 

I—A Cmz t a nor/><] do ptc.aio na 
tocicia 1c contemporânea. 

I I—.1 fruz ea Hoylo da orlem in» 
lícirf/KÍf ctntfmporawa. 

III—A Cru: e o frntimenhj da nbe-
ilieucixX na loeiedaic c idcmrora-
net, 

t ' i n i*U>.e(e, e e n l e n i l e a s 3 
roaler i -ni>í i>i4 . , 2 | 
O p r o d u e t o d a v e n d a r e v e r -

terá era beneficio do Lyceu 
d o t>ag*a«lo Lot*\i». 

A' m j i í e s t t w e r i f t a r i » 
Semente* i t capim Jaraguá 

e eaüngiuirc roxo 
T< ride M • ÍÍOU) o u r c e , de 100 

litro» de semente» novas a garan-
tida»; dirigir a PanHao Sodrí, a a 
lUtacla da K«rtú:*a, E. Ferro U a . 

90-fi 

Os p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r «l i r í^ í f fo^ a i a g e n t e g e r a l e r c j i n - s e n t a n t e «Ia 
C o B p a n h i a d e L o t e r i a s J í a e i o n a f s ilo B r a s i l : 

L U I Z M A M G E O H 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
C a i x a d o c o r r e i o , C 1 7 I n d c r p . o ( e l e y r . i p l i i c n , A r t a n h o s 

| A n p d a d o s ^ ^ s q u e n t e s 
CONVALESCENÇA F 

0 OEB/l/OAOE BC*AL 
•ré. P i P I J , b m u a> Pmmu, 



B E U t M U L O - » 4 * tftefc I M I 

H O V O M E D I C O , ( l e S o u z a S o a r e s 
E m p í l u l a s s a e e h a r l n a s 

15etea remedlos, qao constitaom uma modio!' a som rival para o 
JteTO, pela e u inoflensividado, grande cfflcaola e facilidade no seu 
üuo ao aloanco de todos, tHo os mata econômicos possíveis, poli, 

Si menos de 13000 de medicamentos, pôdo-ao curar muito bem 
a moléstia, cujo tratamento, por ontro meio, custaria talvez CEN-
NAS DE MIL HEIS i 

Denominam-se Febrilinn, Ncrvoalnn, Epldermlna, Besplrlna, Es-
jt»macklna, lntestlnlna, Urluarlna, Uterlrlua, Dorldlua, Iuflaminlun, 
Jhp uriálum o FortiBdnu. 

Esta nomenclatura adoptada pelo acctcr evita os enganos na 
applicaçfio dos lucdioamentou e facilita muito o tratamento das mo-
leáias, pois que nSose preolsa ser medico para saber quo: 

ftobrUlnji 6 o romedio para as febres em gorai; 
X t n n l u , para as atforçOos nervosas, moraus o mentaos; 
EyUermlna, para as molestiaB da epiderme ou palio; 
ficspIrJna, para as moléstias dos organia respiratórios; 
Estomachlna, para na moléstias do eatomago e paiadar; 
flntcstlnlua, para as moléstias dos intestinos ; 
Urtnariua, para as moléstias das urinas a orgams urinarios; 
fiterlrlna, para as moléstias do utoro o outros orgami da mulher; 
•Doridina, para aB dôrcs; 
Xnflumutna, para as inflammafõos e congoftOes ; 
{Dcpuridiua, para as impurezas do sanguo : nllecçõos escrophulo-

ras 6 syphiliticns e suas cousequencias; 
FortlQelna, para a fraqueza o suas conseqüências. 
Além disso, estes EspeeliJeos do NOVO MEDICO, de Souza 

Beares, silo medicamentos combinados do harmonia com ns molostlus 
originadas pelo clima do Brasil o costumes da sua população, Mo 
tüfferentes dos dos habitantes do outros p a i z o o é par isso quo so 
ornam ainda mais efficazos na cura das omermidades. 

Preparados do fôrma a conservar-Be por muitos annos om por-
itcito esta lo, estos Específicos osiao sempre promptos a serem usados 
'na occabIíIo da doonça, a qualquer hora do dia ou da noite. 

Fedidos destes Específicos do NOTO Medico ao seu auetor o ma -
nipulador, J. Alvares do Souza Soares, cm Pelota», Uio Grande do 
fcjul, ou ás princ paos pharmacias o drogarias do Brasil. 

Depositários em 8. Paulo: 
L e b r e , I p m í o & M e l l o e B a r u e l & C« 

O Novo Medico, do bouza Soaros, remetto-se gratultamcmo a 
quem o pedir no auetor, J . Alvares d'! Souza Soares, om Pelotas, Uio 
C r a n d e d o Bul. ( . . . ) 

m O A Z I O \ K GGNGIt iLE ITALÍAVA 
Sociefá Riunite Florio êt Rubattino 

O MAQNIFICO I SSPLBNBWO FAQUET1 

ORIONE LARGO DO PAYSANOÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 
Director B r . O l i v e i r a B o t e l h o ^ ) saMri do Santos no dia 19 do julho, dlrectajnenlo, para 

K l o do J a n e i r o , G ê n o v a o IVajtolcM 
acceitando passageiros para Uarsoiha e Baroellona, com transbordo e a 
Gcnova. 

Edto paquoto possuo csplondidas aceommodaçSos para passageiros ! 

do I a «lasso dlstincta, 1", 2» o classes. 
V i a t j " t n (|Oi a i iU<la c m 1 4 d i a s 

Para passagens o mais informações,trata-so com os agonto.i: 
E m S . P a n l o — J o . l o B r i e c o l a & C . — R u a 15 d l Nonmbro, 30 

E m S a n t o s — F l o r i f a & € . — R u a Visconde de Rio BraicoJQ 

Este Sanatoi-io que funcclona nos prédios de uma aprazível 
e s audave l chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite, fàfc 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 

O PAQUETE 

esperado do Pio da Prata om Santos, no dia G do julho, rulilrâ, 
dopuls da indispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
t a r a pMsugaM o mais íuformaçSes, ooni os a p a i s i : 
Em B. Paulo, Orey, Antunes & O., rua do Commoralo» 15. 
Em tantos, Orcy, Antunes & C., rua 15 do Novarubro, U3. 
No li!» do Janotro. Orcy, Antunes A O., rua Qonoral jh u*r i , 10 

Sonsultas das 8 ás 11 horas da manha c ds 1 ás 3 í z tardo 
T h o R o j a i M a i l S t e a r a P a f k c t C o m p a n y 

M A L A R E A L INGL.EZA (phosphatada e granulada) 

E ' O MAIS SEGURO J O N I G O , CONTRA AS MOLÉSTIAS 
OU EXCESSO QUE PRODUZEM 

l à O E S G O T A M E N T O NERVOSO. 

BA1IIDAB TARA A EUBOFA 
NTT.K f(lo Hantcp), 0 do julho 
TH A ME8 (do Pio), 21 do julho 

O p a q u e t e i i i t j l e z 

ÍEtBPf t l 

'ÊÉÊÈèÈMÈ&zW-

l K Esperado do Klo da 1 rata, no úia 0 do julho, cm Santos, 
l ^ .^^TV ealiirá, no .mesmo dia. para 

m Í F ^ - X R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b ô a , V i g o 
i w ^ í á f ^ - j É x ^ . C h a r Í j O H p g e S o u t h a m p t o n 

, í v í P a w a g o n s dlroutas para Uambnrío, Braiueo, Hntaarplj, I l j i t j V 
i y S S a Y S ^ ^ e o n t r a a oidadoa eontinuntaos 'conficfua iorAiaiorTiido m 

, t . i i . . i . « » > a o emittidas nas ntosmos termos qua a i t o aoutüwiptaa. 
KAViGAZIOHE GEHERALE IIALIIIIIJ! „ A g c n d . d» » i . i « « e a i m f l i e « i a . p « a i o s 

sooieta niüNiTE [ l u a d e s . l í c i i lo , 4 1 ( s o b r a d o ) — Caixa do corríii, K 
F l o r i a & a u b a t t i n o j ' 

Viaç jc i i i p a p l d i s s i m a j 
O BAa.MFr O E ESPI.I NDIDO TACiUETE s d H f e X j L i s 

SÓ A AGFSTA 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

C U R A i i s t j e ^ ^ - X J I L Í I V S Í X J S 
Cura rápida o radicalmente todos os casos de : 
Debilidade nervosa, impotência 

spermatcrrhéa, perdas ssminaes no-
cturnas oxi diurnas, inchaçã-o dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaes 

Este especifico faz a cura positiva cm todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, d;í força e vitalidade 
£os orgamB genitaes, revigora todo o systema nervoso 
cliama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a saúde c dú força 
á s pessoas nervosasi debi l i tadas c impo-
tentes. 

O desespero, o receio, a g rande excitação, a insomnia 
B o g rande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
mellioreBpharmacias e drogarias do mundo. 

D i r e e ç ã o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 
NOVA YOEK—E. U. A. 

m J a w n ^ r i 
PEEFZJMADA NE D 010 R A 

fis f í i í t í ccbi f i í t o r s p e c i a l c c s e n i a e íssís/jI/j 
0 m i m E A BARBA 

i : c i : í e r s f o s ' c a L c ç a f s * e s c a s l i w i . n 

Cvlôf.do c f r i ns iniilnçCes o confrafacç ies—Exigir 
cetrj.io fo l ie o rttulo o r.omo doa productoioj 

l i v B i p o o l , B r a s i l a n d RÍFSP P l a t a S l e a a e r s 
X J K H A LA.UPOHT St H O ü T 

S e r v i ç o «Ie p a s s i u ) ' i r a s p i r a X c i v - Y o r k 
COLEHWQE 17 de julho 

O PAQÍJKTa 

JlluMinado a luz clcclrica 
EaIlirÀ, no dia 9 do ju :lio, para 

j K a l i i n , P c v n a i u l m c o c N o v a - Y o r k 
Eeccbo pastageiros do l« o3\o!asao para os partos acima o para 

B a r b a d o s 
Ectc paquete proporciona aos paseagoiros l i la o ooaforSa naa»M> 

tlc eterna bordo medico o criada. Viagem niils rapl ia 'liaTia tti^lj-
"tiiiita tem ou iuoonvonioutesdo balduagao. 

I>>'cm;o t ia | i a s s u t j c i n c i a i{» f i a s s e , d o R i o d o 
J a n e i r o p u r a ! V o v a - Y o r K , $ í 5 ° » ( « l o l l a r s , m o e d a 
a u i f r i o u i a ) 

Fora pa8Bap:en3 o mau laform»?"oJ, tritvsv, n» Ri®, o>n oa 
PgCUtOB 

N O B T O N MECtAW & C. Ld. 
i t t i a 1 ' r i i i i e i r o d u i l u r r o , 5 U 

IJ em SanlOH, com 
T . S . I t ami i s l i i r c & ( ' . L d . , U n a 1 5 d c N o v e m b r o , 2 8 

P u Y Q a t à v © à u l i e w 
C O N F E 1 T O V E G E T A L , L A X A T 1 V 0 E R E F R I G E R A N T E 

contra P R I S Ã O D E V E N T R E 
APPROVADO pela JUNTA c e n t r a l de Hyoiene tub l i ca do Bkazil 

ESTE laxante, cxchisivamcntc vegetal, 6 admirável contra 
a/feceões do cstom.ago o do figaclo, ictericia, bilc. Sua 

acção c rapida c bencficu nas enxaquecas, nus incharõcs do 
ventre, provenientes de in/lammação intestinal, porque não 
irrita os orgloa abdominaes. U Purgativo Juliea resolveu 
o difQcil problema de purgar as cretuii;as que uão aceeitam 
purgativo algun 
Deposito e i Paris, 8, rua ViYienne, e nas principaes Fíiarmacias e Drogarias 

O e s p l e n d i d o i > a t | i i c l c ( i -nncDZ 
M O L É S T I A S 

d a Bcca e da Garg&nta 

S. FAULO 
! DE 0HL0RAT0 DE P0TAS8A 

E D'ALCATRÃO 
Approvacia.r p>la Junta dj hygiène I 

do Rio-dc-Janeiro s 

E o romedio mais rápido! 
' o efticaz que se conhoco para ] 
j combater as moléstias da1 

! boca. I;ies como a inflamma-
çao das geugivas, as aplitas, j 

' a seccura da lingua e do1 

e paiadar, e egtiüliiionle as 
> moléstias da garganta, cotaoi j 
| a inchoçào o ulcerações das:;, 
f amygdalas c da campainha,!1 

i| a rouquidão, etc. Elias saoü 
! muito procuradas pelos ij 
| lores c advogados, jielos pre-| 
« gadores do sermão o outros ! 
| oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, r u o V i v i o n n o 
« e e:i todas a s niAnMACiAS I 

m m ^ i r & r z 
I.i.o encontram ro Dopomtivo 
Manscaio.a do Werncclc cm re-
nicdio sober.ti.o c de eíoito ccttn. 
Vendef»i cm todas aa phariracias 
o droíiarlat. (H! 

Capitão FAB1UC 
Eiporado da Eu:opa cm Kauto?, no dia 13, salilrá, depois 

indiBponBavol demora, p ira 
M o u t c v i d è o c 1 2 í t e i í » 9 - A 5 r e s 

l ' r e ç t » <l;< p a s < a ; ; e i n d e !1» c I u s n í , 77* 
Para pasfaueus o m u s informações, com os amontoa : 
Km iS. Pnulo, Orey, Antunes A C , r.;a d» Conimçr, io, ltH 
Em bauUiB, Orey, Antunes & C., rua lf> do Novembro, Gõ. 
No !ii<> do Jnm iio,Orcy Antunes í ('.. rtia Qon"ral Cantara 

Oesnc--» Oetal \ 
9. C. P. LUPT0N 
cut Ct e. ÍEHTO II <1 
. O AO PAULO j 

O v ^ 
Destróo os microbios ou germens das moléstias dc peito 

e constitúo um medicamento infallivcl contra as Tosr.es, 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Sj. Deposito : 8, rue Vloienne e nas principaes Pharmacias, 

Suniyo ospoci.il entre Santos o Hamburgo, com cs:a!as po'o Rio 
do Janiiro, Balila o Lisboa 

0 PAQUETE Air.r.lIÃO 

P o l y t l i e a i i i i i - C o i i c c r i o Socíetà flRonyma di Kavigazlone 
ümpresa PASCUOAL SE(íi!ETO 

DirecçSo (le j . catkyssom 
UAEBTEO, SB. ATTILIO CAPITAM 
HOJE HOJE 

Sexta-feira, S ãe julho 

Giande t variado especiaculo 
P r o ^ m u i m a c o n i p l c t a m c n -

•o n o v a 
no qual tomarão parte 

Capt. II. DOOE 
Eahirá, om 10 de julho, para o 

I t i o , U a l i i n , l . i . i b ò n , e l l a m b u r i i o 
Frt{0 dMpa33is«n«d9 l* aUwa par% [ j h ^ t v 1551111. 
0'cdoe vt paquotei da Çomp»uW» dn u i t i C r i o j i l il-

Icniicudoa a luz elootriaa, poluindo oip:aai;4»s %<yj/ioinlHíl»j iat parft 
tiros do f> ei)* clwao. 

A Companhia vonlo passagem dlrootamoata par» Vali, via 
ti ierburgj , tenda o» ptoçoi, om 1» chmso, lUs. 2J.15.0. 

E . J o l i n s t o n & a C o m p , 
UlIA DO COMJIBRCIO, C— Sito Pauto 

ífiperado, paliirA d> Santo.-, ro dia 24 d > co r-intc, para 
H i o t l c J a n e i r a , G ê n o v a e N a p o t c s 

O PAQUETE 

• S e x t a - f e i r a , 5 t lc i u l h o t!e Í Í Í O I 
Rencficio d o s a r t i s t a s Rnnge! Júnior c R. Camf-cs 

K n o r m e s u c c e s s a t i a C u m p a n l i i » 
Deflnitiramcnto ultima reprofentação da magnífica peca cm í> 

actos. original do distlncto cscriptor fr.nncez P. lililíTON, traducçlio 
do Eduardo Garrido: 

cliantcuse de gcrive 

M H e . L u e i e n n c D ' A n t r i e h e 
i Mlle. LUCETTE DERVAL 

R o s i t a T e j e r o 
U n a Conte?! can tora i taliana 

Orando bucccseo do celebro de-
Eenhista da aetnalidade 

F a f o r d i a 
A ^ 8 o 3|4 da noito 

Bnrprebendente programma pela 
r.TtWllents tronpo, composta do 18 
BOtaveie artistas de primeira ordem. 

Não Ki unhas 
S e m p r e n o v i d a d e s ! 

J t P i l f Ü i t n í í Io Pol ytheanra F 
. -Domingo, 7 de julho, grando 
matinér familiar, fc 1 o 1\2 da larde, 
• preço» reduzidos o programma 
tapoeíahmnte organhado para as 
QCmn. fttrailiu e distr ibuído de 
m t t m í t s m v h 

•ahirú do Sautcs no dia 2C do corrente u do Itio om S8, directamonto 
para 

M a r s e l h a , G ê n o v a e K a p o ! e > 
aoccilaudo passa o.r a para iiaroelou», com trauibordy cm Gcno\a. 

O PAQUETE 
\ e s ( e e s c r i | . ( o r l o , a 

a ni ' rol>:i . 
persoiíaokns—Bernard Dnfresne, Cbristíuno de Souza: Adol-

pho Cascart, ltangel Júnior; Bassoy, Iíamalliete; Dabnitfson, Chaby; 
Malardot, Campos; Lsi tigon, Pooymiran; Micho In, Dia,-: l̂ c Cantas, 
Sampaio; Contia-I í igra, 8. Bllva; 5!azá, Lucilia Sim«cí; Arai , 
Jniia Bilva; Totó, Aida; Simone, Emitia Moniz; Clarette, I.aura IVr-
reira; 1'loriana, Cocilia Neves; Mme. Duíris.-o, Augusta Bresd liuiUt; 
Jfathalia, Jnl ia Moniz; Jalieta, Nannetto do Souza; Molanie, Liur.i 
Ferreira. EPOCHA—ACTUALIDADE 

M l s B - e a - s ç é n e d o à c t o r C b r ^ t i a n o d e S o u z a 
A v i C A a Empresa c nipromisso de dar uma série de t . 
H f l S B pectaoulos em Campinas e Kanto?, participa ao iíltstrailn 
publico deste capMal <jne rfio reaJiwirsc nesta semana os últimos os-
pcctaosloe por esta Companhia. 

P r e ç o s e l i o r n s d o c m t u m n 
Os bilhetes A renda no Ca/i Owwcmy, das 10 horas da maiAl 

áa 5 da tarde; depoia, na bilheteria d» theatre, 
Os eepeoèacrioe começam As 8 1|2 em ponto. 
Depois do espeetacnlo, baverA bonds para todas as linhas. 

I m a u I i S Ultima representaf Ao do celebre drama em 5 actus 
A m a n n a % 6 qtu^r««. K L F ^ T B A . 

E U S a r i n o n i O V A C O l t 

tabir V do Santos i.o dia 30 ilo corrente o do Ria cm 1° de agosto, 
(Urcctamcnto para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
aceoitandi passageiros para Marsolba o liarcolona, com transbordo 
om üsnoTa. 

l ' . ' s t es | i a t f u e f c M | i o g s u e m e < q > l p n i l l d n * a r e o m m o -
d n ç A e s p a r a |>u>sa<j«.>ir<is d e c l a s s e d i v t i n c t a o t e r -
c e i r a c l a H s e . 

Para passagens e mais informações, trata-ie com oa a g e s t e i : 
Em 8 . Paulo : 

B B I C G 0 L A ft C — B o a 1 6 d e l O T e s i b r o , 3 0 
Em Sutos—A. Fiorita 4t C. 

R U A V I S C O N D E D O U I O B K J Ü X C O , N . I O 

Esperado do Rio da Pra ta , em Santos, no ü a 15 de Joiho, 
saliiri , depois da indispensável demora paia 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Para cargas, passageiros e mais informafow, trata-se directa* 

mente oom 

Orey, Antunes & G. 
E m S a n t e e - R e a 1 5 d e N o v e m b r o , O S , I a s a i t f , 
U m 8 . P a u l o — R u a d o C o n a e r e i e , I O . 

Ke Elo de Janeiro. Orey, Aateaea « « M ^ l G U B H I ^ 


